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%1 C o n c e s i ó n a l J e f e 
de d o c t o r " t i o n o r i s 
de C i e n c i a s 

d e l E s t a d o d e l t i tu lo 
c a u s a " d e l a F a c u l t a d 

e c o n ó m i c a s 
Se ha inaugurado en Palma de Mallorca 
una exposición del libro norteamericano 
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Madrid. — E s t a noche Se ha 
¿elebrado en e l p a r a n i n f o de la 
Universidad Cent ra l la i n a u g u r a ­
ción de los actos c o n m e m o r a t i ­
vos del X a n i v e r s a r i o de la 
creación de los economistas pro-
fesionaj^s, o r g a n i z a d o s por e l 
Colegio nac iona l de doctores y 
licenciados en C ienc ias Pol í t icas 
y Económicas. Presidió el m i ­
nistro de Educación N a c i o n a l , 
«comp^ñado de l rector m a g n í ­

fico de la Un ivers idad C e n t r a l ; 
t>l subsecretario de Educación 
Nacional; d i rectores genera les 
ele Enseñanza Profes iona l y Téc­
nica y de Enseñanza U n i v e r s i ­
taria. 

El decano del Colegio nac io­
nal de doctores, señor D íaz 
) fanos, pronunció unas pa la -
bras, en la que exaltó las fun-
cloncS que l lena la F a c u l t a d y 
rogó al min is t ro que h i c i e r a Ite-
car a s . E . c l M e dnl E s t a d o 
h fervorosa adhesión do los 
economistas españoles' y a l de-
C;IIIO. señor T o r r e s , que p id ie ­
ra al Caudillo les conced ie ra el 
honor de aceptar el t í tu lo de 
doctor honoris causa de la F a ­
cultad do C ienc ias Pol í t icas y 
Económicos., 

El min is t ro de Educación 
Nacional corró el acto con un 
discurso.—Efe. 
EXPOSICION D E L LIBRO1 A M E -

KICANO, EN M A L L O R C A 
Palma do Mal lorca . — 1.a so­

ciedad "Amigos de Mal lorca" , que 
integran numerosos subditos ex­
tranjeros, en su mayor ía norte­
americanos, ha i n a u g u r a d o en 
el estudio "Genera l L u l i a n o " la 
Exposición del' L ib ro A m e r i c a ­
no en colaboración con la Casa 
Americana en B a r c e l o n a y el 
estudio "General L u l i a n o " . 

La Asociación " A m i g o s de F r a y 
Junípero S o r r a " , h i z o e n t r e g a 
al señor Dunn de un p e r g a m i n o 
eon el titulo de socio d is t ingu i r 
do de dicha ent idad y de un á l -
l)um con fotograf ías d e . l a , c a s a 
en que na.ció " F r a y Junípero" . 
CONCLUYE L A D E S C A R G A 

Tartagena. — Han f i n a l i z a d o 
los trabajos de d e s c a r g a del bu ­
que norteamericano ' "N o r t h 
Vfcsicrn Victory" , que ha t ra ído 
¡• 'material de ayuda a España, 
rsta noche saldrá e l ú l t imo tren 
con material y el resto, que que-
f en el muel le, e s , e l de^t ina-
«o para esta base n a v a l . E l t rans ­
porte de g u e r r a , " T a r i f a " está 
cagando e l mate r ia l c o n des t i ­
lo a Cádiz y S e v i l l a . E l "North 
Western V ic tory" z a r p a r á esta 
nK- („on rumbo a C a s a b l a n c a . 

M I DÉ UN CONVENIO 
Madrid. E n la m a ñ a n a de 

"0y ha tenido lugar en el M in is ­
terio de Asuntos Ex te r io res l a 
r ^ ^ 0 n i a del c a n j e do notas de 
2S"SCíón del convenio de n a -
r.w ?n aérca rec ientemente 
S ad0 ontrc EsPaña v e l 

ESPAÑA* R lESCATAD0S P A R A 

E n t r e g a d e u n d r a g a m i n a s 

p a r a l a A r m a d a e s p a ñ o l a 

Pak is tán pide 
a y u d a m i l i t a r 

o f i c i a lmente 
a \ l UU 

" h m dil Mundo dspiods úú éxito de la NATO 
y u la io&Qfporacién da la k m miliíii 
alamina", díca on ax-ambajador inolés en Mos(ú 

San Diego (California), — El contralmirante G.orge D.- Oyer, co­
mandante de distrito - naval norteamericano, conversando con ti 
embajador de España en Washington, D. Joié F.éüx d- Lequsrica 
y el teniente de navio, D. Luis d« la Sierra Fernández, después 
de la ceremonia de entresTa del dragaminas ' Nalón" por dicho con­
tralmirante, en representación de su 'Gobierno, a] embajador es-
}• ñol. E l Sr . De la Sierra Fernández, será el nuevo comandante 
.de este buque, que entra a engrosar los efectivos de la Armada 

española. - - (Foto Cifra). 

W a s h i n g t o n . — E l ex e m b a j a ­
dor br i tán ico en Moscú , Davi.1 
Kel ly , ha dicho en una ent rev is ­
t a , que l a paz mund ia l depende 
del éxi to de la NATO y de la in ­
corporación de la f u e r z a m i l i t a r 
a l e m a n a a l Occidente . " S i la 
NATO hace lo que debe hacer y 
si e ! potencial humano a l e m á n 
puede u t i l i z a r s e a través de l a 
comunidad europea de d e f e n s a , 
p ienso que tendremos una buena 
oportunidad de presentar un 
frente f i r m e p a r a mantener !a 
o a z " . — E f e . . ' 
P E S I M I S M O E N SEUfe. 

Seú l . — Los observadores — r e ­
s identes en Seúl v e n — d i c e ' a 
A g e n c i a Reuter pocas- p e r s p e c t i ­
vas de que la. reunión pentapar -
t i ta que se inaugurará en Gine­
bra el d ía 26 de Abr i l logre pron­
to acuerdo sobr1 la ua j f icac ión 
de C o r e a , clave de la paz de la 
pen ínsu la .—Efe . 
A M E N A Z A S D E M U E R T E A M A C 

C A R T H Y 
F i l a d c l f i a . — L a policía' ha re­

c ib ido orden de prestar fuerte 
escol ta al senador Mac Carthy a 
su l legada a F i l a d e l f i a , debido a 
que se ha amenazado su v i d a , en 
una c a r t a , y a que t a m b i é n se han 
rec ib ido l lamadas telefónicas, con 
idénticas a m e n a z a s . 
I M P O R T A N T E R E U N I O N D E L 

G O B I E R N O I N G L E S 
L o n d r e s . — S l r Winston C h u r -

chi l l convocó a su Gabinete para 
t ra tar p r i n c i p a l m e n t e , se d ice , 
del r e a r m e a lemán y de la par te 
que Ing la te r ra ha de desempe­
ñar en la Comunidad de fens iva 
europea . 

L a reunión escuchó el informe 
de Edén sobre la c o n f e r e n c i a de 
B e r l í n , 
/ C o r r e n rumores de que Gran 
Bre taña pudiera aceptar en breve 

el i n g r e s a r en la Comunidad de­
fensiva e u r o p e a , cosa a la que 
hasta ahora se negó, con lo que 
se a p l i c a r í a n los temores de mu­
chos l eg is ladores f rancesvs de 
que, en una .C . D, E . ^in I n g l a ­
t e r r a , • la fuerza alemaníi supere 

E x p o s i c i ó n c / e v i n o s 
e s p a n o / e s e n L o n d r e s 
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I no de los primeros proyectos a realizar 
trasoíos acuerdos liispano-estadounidenses 
es la transformación de Cíidiz en un baluarte 

4.a actitud del pueblo español será lo que determine 
el éxito de los tratados», manifiesta Dennis Chavez 

pronto a la de las demás nac io ­
nes m i e m b r o s . 

NO I M P L I C A SU RECONO­
C I M I E N T O 
W a s h i n g t o n , — E l secretar io 

de E s t a d o , Foster Dul les, recibió 
a qu ince senadores y r e p r e s e n ­
tantes, tanto demócratas como 
r e p u b l i c a n o s , p a r a da r les cuen­
ta 'de los resu l tados de !a confe­
r e n c i a de B e r l í n . Al s a l i r de la 
entrevista1, de noventa minutos 

•de d u r a c i ó n , sólo el senador 
Homer F c r g u s e n accedió a con­
testar a a l g u n a s de las p r e g u n ­
tas de los per iod is tas . A l pre ­
guntárse le si es taba seguro de qu 
la in tervención de la China r o j a en 
la conferencia, de G i n e b r a no 
i m p l i c a e l reconocimiento d i ­
p lomát ico de P e k í n . Fe rguson 
contestó: " E s t o y seguro de el lo. 
Creó que l a s not ic ias pub l icadas 
en la P r e n s a lo ind ican c l a r a ­
mente a s í " . — E f e . 4 

P A K I S T A N P I D E AYUDA 
M I L I T A R 

Ka. rachi . — E l Pakistán ha pe­
dido of ic ia lmente 'ayilda mi l i ­
tar a los Estados Un idos . 

E l p r i m e r m i n i s t r o pakistaní , 
Mohamt'd A l í , ha anunc iado hoy 
sn u n a c o n f e r e n c i a de P r e n s a es­
ta pe t ic ión , que desde hace t ie ín -

^ o s v iene provocando duros ata­
ques por par te de la Unión Sovié­
t ica y la I n d i a . 

Esta pet ic ión ha sido hecha 
t res días después de que e l P a ­
kistán y T u r q u í a a n u n c i a r a n que 
hab ían l legado a un acuerdo pa­
ra e laborar po l í t i ca y económi­
camente ,—Efe . , 

L C S T E L E F O N O S QUE HAY E N 
E S T A D O S UNIDOS 

Nueva Y o r k . — Hay insta lados 
en los E s t a d o s Unidos c incuenta 
mi l lones dy> apara tos telefónicos. 

L a .empresa más importante 
del r a m o , la B e l ! , t iení ' ella 
so la 41.350,000 insta lados, de 
ellos 1,900,000 el año pasado. 

m x x * r:~ • •< * K K « m x 

Algoc.ras. E n Ia tard(V d c 

narior M .;,s¡sUincia d e l gober -
n 3o ^ d e l g e n e r a l gober -
brakLm,lltar del C ;3MP0 ele G i -

to v " tpprüvinclal. A y u n t a m i e n - -
W t n * f autor idades, he ce le -
acto H \ ? f .alacio m u n i c i p a l el 
^ comnr f , rma dv ,a e s c r i t u r a 
*'l A ^ í f ; ? n t a V ccs»on a íavor 
fk bsy^ntan?^nto d c A l g e c i r a s 
^ m e n ^ c a l a c , o n t s ' serv ic ios y 

Sh n ^ e l t € r C i m p a n y L t a d a . 
^ r i i e i n ^ MACT0».la O p e r a c i ó n 
para E ^ l ^ ^ / ' ^ - C i r a s resca ta 

V de s. , de a^uas d c Ia c íudad 
^ce cí.rrPU!írt0 c,n Poder dcísde 
""a enm -V c>ncuenta años d c 

C0nipan.a i n g I e s a , - C i f r a . # 

San Diego (Cal i forn ia) . - - Los m a r i ­
nos españoles que estudian la suerra 
dc minas, en San D/ego., encuentran. 
una acog/c/n muy cord ia l por parte 
de los habitantes dc esta c iudad. Los 
mar inos se encuentran Sorprendidos 
por Cl elevado número dc habitantes 
de la misma que saben hablar el su-
í i d e n t c español como para sostener 

'conversaciones con ellos.—Líe. 

I M ORMI:: D;: D F . \ N I S C H A V E Z 

IVashinston.— ' L n un in fo rme pre­
sentado a la Alta Cámara, el senador 
demócrata por Tejas, Dennis Chave/ , 
dice que Li act i tud del pueblo es­
pañol con respecto a los acuerdos con 
ts tados Unidos, será ¡o que deter­
mine e l éxi to ,</e los mismos. Reco­
mienda que, por el lo, se preste aqui 
especial atención al comportamiento 
del personal c i v i l y m i l i t a r norteame­
r icano que vaya a Lspaña, y recuerda 
que "Ja conducta pedante y descon­
siderada de los nortcanycr icanos^cn 
Alemania y I ranc ia , ha dado lugar a 
resent imientos". 

Dennis Chave/, que v is i tó Lspaña 
el año pasado como presidente de 
una subcomisión especial de asisna-
ciones, dirige UJ in forme a la comi­
sión senator ial de asignuciones, pre­
s id ida por Stylcy Br id^es. 

CABIZ, BALÜARtE AILANTICO 
W a s h i n s t o n . - I n su in forme a la 

comis ión senator ia l dc Clonac iones 
Dennis Chavez,. dice que uno de los 

El 
e n f ó f / c o « p a c i f i s m o » 

^ l o R u s i a s o v i é t i c a 

'Sanin dice que las fuerzas rusas están "en 
¡Jiciones de aplastar a cualquier enemigo'' 

'nf* •plastaiiV " t r a s íuerzas a 
ti v ' ^ u l f anip6 3 cuaJquier enem i í o " , ha dicho e| ministro soviético de De-

a r i l v e r < ; : . " L t n . " u " d¡sct,rso pronunciado en Moscii en ocasión de cumplirse 
c ; , 
en los últimos 

io)« 

». •"liversar' H - • - ^ • - • J U VHUIIVIÜUU en i\iu;cu tn UC^SJ 
«•fc ^unciar'0 Ia creaci6n del Ejercito y la Marina roj 
* * S n ' BulS?":-Ue ^ Eí¿rcil0 r0jo ^ ha hech0 más ívcrtc 

»»Sres. ^ t R DEL EJERCITO EN RUSIA 
S V0" por el .observadores políticos interpretan el discurso pronunciado 
^J^ni f icat iv ^ ' " ^ ' ^ ' s o v i é t i c o de Defensa, en el sentido de que reinita 

«te añ0a extraordinaria publicidad que la Unión Soviética ha con-
A»0 Y la VÍ ^ la conmemoración del 36 aniversario de la creación del 

•H e í l o ^ l r0Í0S-
^ S j j '"erza;, a observadores que el énfasis comunista sobre la importancia 

^ dÜ1** indícat!T,at,aS Se relaci0na «nlimamtnte con los diversos movimientos 
'" creciente poder de la milicia, tn ejemplo de ésto es la 

"̂«c de'̂ nu1" c,d,0^,ó a ,0S técnicos a que se concentren en el perfeccio-
u '̂TE Pnr?oS n,éu>dos Para el desarrollo úz la guerra moderna.-Efe, 

S a ^ d i d a t U n . c r e c 
, ' (n*,0s. e n t r ^ i ^ inC0mP,eta. Para ocupar cargos en el Soviets Supremo, 

, lr ' i i a , 5,,€ .Sc ha,la un número tres veces mayor de mi l i tares 
'•• 1 l 9 ^ , • Figuran «n «lia casi cincucnrn mÁriscflles y Jenera-

pr imeros proyectos a llevar a C^'p | UN O B S E Q U I O AL I N S T I T U T O 
para la apl icación de los pactos his-
pano-norteamericanos, será el de cons­
trucción en Cádiz de un puerto p ro ­
fundo y de una estación aeronaval 
que harán de ese punto un baluarte 
at lánt ico para el suministro dc com­
bustible y demás, a las bases del i n ­
ter ior dc España que han de cons­
t r u i r los ts tados UnidoA- 'E le . 

DE C U L T U R A HISPANICA, 
Madr id . — L a e s c r i t o r a u r u ­

guaya , L a u r a Cor t inas , hfi entre­
gado hoy al Inst i tuto de CultUr 
ra H ispánica , una colección d c 
p a r t i t u r a s do su h e r m a n o , a l 
que fué g r a n músico h i s p a n o ­
a m e r i c a n o , Césa.r Cor t inas 

C i f r a . 

i 

. I r ú n . — F r a n c i a ha s o l i c i -
•tado la i m p o r t a c i ó n de d i e z 
m i l toneladas de frutos y 
• legumbres, con el fin de ev i ­
t a r el a l z a de los p r e c i o s 
en el mercado nacional f ran­
cés . De es tas d iez m i l tone­
l a d a s , t res m i l l as r e c i b i r á 
F r a n c i a a través de la f ron­
tera de I r ú n . - C i f r a . 

Londres. -- En ti pabellón de vinateros sc ha celebrado la oepo 
Sición dc vinos españoles, tn la que han figurado los más famo 
Vp; "caldos". En la íotografia aparecen liquidando algunas mues­
tras dc los vinos existentes, de izquierda a derecha: Miss Rcnué 
llalman, que luce la c'.ásica mantilla española^ d marques de 
Torre de Sote, llejrado tíe Esp ña para existir a la exhibición, Miss 

Ev-a Montero y Mr. Humbert. -- (Foto Cifra) 

C o m i e n z a n l a s e l e c c i o n e s 

p a r a j u r a d o s d e e m p r e s a 

Se registra gran ínteres y unaelevadHima 
partieipación de votantes 

¿SERA EXPLOTADA 
UNA "BOMBA H" 
EN E N I W E T O K ? 
Inglaterra fabrica unos proyectiles 
dirigidos que son la más impor­
tante aportación a la defensa 

antiaérea después del radar 
Hono lu l ú . - Sc a f i rma dc fuente . f i ­

dedigna, que la bomba de hidrógeno 
será llevada a Ln iwc tok , en un pla­
zo de 24 horas. 

La mayor parte de las conjeturas 
sc basan en una orden de cierre del 
: , i ! : ' J romo del Ato lón, desde las dos 
dc la m s d n g a t h (hura española) du­
rante 24 /:oraW:r , ' ' :• 

Tal orden se considera aqui como 
una medida necesaria de seguridad 
para garant izar la ontr(ig:i segura de 
la boniba I I . Se ánade que dicha bom­
ba, está siendo trasladada al Atolón 
de t 'n iwetok en un v u d u . s in esca­
las, desde e l Continente amer icano, 
vuelo que está dentro de las posib i ­
lidades dc los bombarderos gigante^. 

IMPORTAN TiSiA APORTACION 
DEFENSA AÉREA 

A LA 

Londres.— Los proyecti les d i r ig idos 
que está fabricando Gran Bretaña, son 
¡a mayor aportación a la defensa aé­
rea desde la invención del radar , ha 
declarado el min is t ro del A i r e ; Lord 
de h' Isle. Explicó que la p r imera de 
tales armas será lanzada desde ca­
zas t r ipulados por pi lotos, y que cven-
tualmcntc sust i tu irá a la a r t i l l c r ia an­
tiaérea y que las armas que sc lan ­
cen desde t ier ra complementarán —no 
s u s t i t u i r á n - a los cazas . -L fe . 

C TU A i l ft J I F I C A 6 U & G A i £ S 

Madr id. — Ayer comenzaron en tu­
da .Espa.'.r» y en Ins cmpi í ; ^ fiúy0 
censo obrero, rebas?. los mi l p!wa«c-
teres, las votaciones para elecciórf 
ios pr imeros jurados dc empresa. 

t n la M o s a c i ó n \?.c!onai do Sin­
dícalos ccmunir. i rQn ::. ios pCtiod i=j n:; 
ffita es gen'er??] cJ int<:r. 5 que reina 
tü i i rc 1?. ni?-s,?. lfal>ajadprf! y los miem­
bro-) redoras dc las e m p r e s ^ . I as no­
ticias que sc. r c d b t n rtvele.n fjuje la 
part ic ipación do volantes es clcv?.fli-
sima. rebasando cl promedio del ,00 
por 100. 

Por !o qüc sc refiere al Sindicato do 
Transportes y Com . n i c ^ iones, tan ID 
la proclamación dc candidatos- como 
cl acto de !a elección, revelaron un 
a l io espír i tu que colma Jas me jo ­
res. esperanzas de la Orvjan i/ación-
sindical . B v íodas l^s cabe/as dc 
zon^ de la RENFE y s'randcs IPIICTIN 
d c aquel la, .«c han (.clci>rrdo votacio­
nes; por lu que rcupcc l i ;» iranyi- 's. 
l->s hJ )o en Mactrjc! —currcs¡)..n(lk;n-
tcs -a las Empresas Mi in i r ¡ ¡ al de i rans-
portes y V M c l r o " — . l ia icc lona, Va­
l e r i a y Sevilla. I.a rc lc íón i rn iclr 
bró tu elección, cu M ' d r i d y BartC 
l^ivo. 

Las elccc ipnes concspondicnlcs al 
Smdicaló Nacloncl l ox i i i ? ( f x i n n « 
clivexipfs provincias cspafKlKs. Ucvístlu 
jfr.an rmporttfnela ol aétjo de príjc.I»-
m«( ión de candidaio^ en Bfircclóii.-"• 
Valencia y fimiamlcr. 

Entre los' centenares do .empresas 
encuadradas en el Siodicaio ,Nac ionn! 
de la Piel, la única a la que afecia ía 
elección, es K*» Empresa do (alzados.. 
"Segarra" ' , de Valí, de t lxó, donde ayer 
se procedió a |a prcfl-^m^r ion de cáti-
didaios, acto previo ?, lá elección. 

Las empresas míídriloñas o. l?.s qúc 
l e j corresponde const i tu i r jurados do 
empresa por tener más ció m i l irab?.-
jadores. son doce. M^n %\ék procla 
mados 1-341 candidatos a vccalc^ de 
los jurpdos' de emprcua y en ia elec­
c ión han dc tornar par lé 49.030 t ra -
J)1».] adores. 

l as noticias recibidas de Asii ir ia-; 
señalan que se Ivm celeb'rado en la', 
epipresas emplazadas ch l .xngrco, San 
Mar t in del Rey Aure l io , l.nvia.n.'', l a 
Fels'uera y Mieres. El porcentaje a l ­
canzó más del 90 por iUO, dándose el 
caso de que en algunas mfesa^ Hc-só 
al 100 por 100. En alifunas pa r i c \ ha 
c imonzado ya e! e j c ru i i n i o y en 
piras se verif icará m^ñíma. 

D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

M a d r i d . — E l " B o l e t í n Of ic ia l 
d e l E s t a d o " pub l icará m a ñ a n a , 
ent ro otras , l a s s i g u i e n t e s d ispo­
s i c i o n e s : 

A i r e . — Decreto por e l qué sií 
d ispone que los alféreces de c o m ­
p l e m e n t o eventua les de l a sección 
aérea do la M i l i c i a U n i v e r s i t a r i a 
se cons iderarán en si tuación do 
ac t iv idad con ocasión d c los vue­
los que r e a l i c e n en práct icas re ­
g l a m e n t a r i a s p a r a e n t r e n a m i e n ­
to de p i l o t a j e , — C i f r a . 

cuatro documentos gráficos de los brlllí.nícs actos celebrados el domin * o ultime tn nuestra ciudad D» izmi iPr r t» ^ - i v i 

TüSSSSSí? u misa celtbra<la L" "islesia *San » ^ T L ^ Z I J ü T m ^ ^ l l L ^ l 
su rtorganizacjon y un grupo de veteranos coralistas de la entidad, - " « 1 XAV aniversario de 
presidente dc la entidad señor Gómez de C;.dlñanos, del p 
Mana Cruz Ebro. t n la parte inferior, grupo de socios de 

. ^ n ^ c o „t la Bo,|Cga. con n,o,.vo - a ^ , . Si(,„ l ' ^ t T ^ T n t ^ U ^ ^ T k ^ 

Bonn — Los ocridentules han pro­
puesto a Rusia que las cuatro po-
icncias de ocupación de Alemania, 
acuerden suavizar los controles ac-
tualmemc existen sobre los mov i ­
mientos de personas y mercancias en­
tre la República fcdeial y la \ | emn , 
n¡a oric-ntal y entre las dos pa r te . . 
Este y Oeste de Ber l ín 

En notas idénticas, los Gobierno-, 
br i tánico,- norteamericano u francés 
l ian propuesto; 

I Reapertura de" íps punios dc 
cruce imerzona l que fueron cerrados 
por los rusos en 1952. 

ttél irans-poric 2- Mejoramiento 
por fe r rocur r i l y carretera que une 
las dos Alemania y Ber l ín . 

3. Supresión de la l lamada " z i n a 
muerta que se exiiende a lo \ T 1 
de la f rontera. gra0 

4. Abol ic ión do iodos IQ .̂ RON.RO 
les que restringen el movinuemo Uo 

J t Abol ic ión de los p t o o ^ ú f l ! ? 



| A L domingo fué 
| ^ u n a ' 'ornada 

de f iestas s impá­
t icas . 

De un lado , la 
cu lminac ión d é I 
merec ido h o m e n a ­
j e dedicado por 
les func ionar ios de Hac ienda a l 
u>orero de ts ta De legac ión , don 
J u a n - F r a n c i s c o de l a B o d e g a . 

De otro , la t r a d i c i o n a l conme­
morac ión de a n i v e r s a r i o de !a 
P e í a C i d i a n a , c o n sus r a s y o s de 
e j e m p l a r burgalesísmo s i e m p r e 
- y una vez más en esta o c a ­
s i ó n - subrayados con la expre­
sión de l espí r i tu car i ta t ivo que 
les a n i m a . 

F i n a l m e n t e , la celebración de 
l a s bodas de p la ta de l a r e o r g a ­
n izac ión d e nuest ra l a u r e a d a m a ­
sa c o r a l , f ies ta s impa t iqu ís ima 
t a m b i é n y en la que se r i n d i ó 
t r ibuto de a d m i r a c i ó n a los or­
feonistas que eti esos v e i n t i c i n c o 

,años han perseverado en una l a ­
bor m e r i t o r i a de cu l to a l a r t e y 
se rv ic io a B u r g o s dentro de l Or­
feón B u r g a l é s . 

No puede ser , por tanto , más 
a g r a d a b l e é l b a l a n c e de esa jor ­
nada d o m i n g u e r a , en l a que sólo 
el B u r g o s C lub de Fú tbo l v ino 
a poner s u nota d e p r e s i v a , a t ra ­
vés de l a s p i z a r r a s , con los go­
les e n c a j a d o s en A z c o i t i a . 

Mas como suele s u c e d e r que 
es aquel lo que más queremos al lá 
donde con más cu idado ponemos 

nuestra a t e n c i ó n , 
pongamos nues t ra 
apost i l la en c u a n ­
do a las conrae-
morac iones ce le ­
bradas por el Or-
f e ó n B u r g a l é s , 

" " " " ^ " " " " ^ hac iendo v o t o s 
por que p r o s i g a , i n c a n s a b l e , su 
benemér i ta labor ar t ís t ica en l a 
que tantos t r iunfos ha c o s e c h a ­
do. Más a ú n por que , p r o s i ­
gu iendo la b r i l l an t ís ima l i n e a 
m a r c a d a por s u s é t i t cs v a c r e ­
centando esa marav i l losa e j e c u ­
to r ia hasta hoy r e c o r r i d a , a l ­
c a n c e la c i m a de las bodas de 
oro de l a r e o r g a n i z a c i ó n efec­
tuada en 1929. 

A h o r a b i e n . Hagamos c o n s ­
tar , porque nos duele p r e c i s a ­
mente por s e n t i r los más puros 
fervores a l rededor de esa m a s a 
c o r a l en t rañab lemente burga le ­
s a , que hemos encontrado en e l 
p r o g r a m a conmemora t ivo un 
hueco que, a nuestro j u i c i o , no 
d e b i ó ex is t i r : la a u s e n c i a de 
u n a aud ic ión púb l ica , s o l e m n e , 
un c o n c i e r t o de d i m e n s i o n e s 
adecuadas a las bodas de p l a ­
t a . C o n c i e r t o que, por o t ra par ­
te , h u b i e r a dado l u g a r a que los 
a n t i g u o s or feon is tas , los soc ios 
protectores y las au tor idades 
todas r i n d i e r a n públ ico y c l a m o ­
roso h o m e n a j e a los c o r a l i s t a s 
de h c y . . . Y como nosotros y m u ­
chos más b u r g a l e s e s han e c h a ­
do en fa l ta este detalle^ lo d e ­
c i m o s , porque lo e s t i m a m o s u n 
deber y porque c r e e m o s , a d e ­
m á s , que a ú n no es ta rde p a r a 
h a c e r l o . . . — B . I. 

' A 

E l S a l ó n d e R e c r e o 

p r e p a r a s u t r a d i c i o n a l 

f i e s t a i n f a n t i l 

S e c e l e b r a r á e l d í a 7 

La ar l i s l i ca socicdatl locar • Salón 
de Recreo" prepara con gran en iu -
siasmo su i rad ic iona l f icsia i n tan l i l 
anua l , que se celebrara el domingo , 
día 7, por la larde, de cinco y me­
d ia a ocho: 

Como de cosiumbre, es de esperar 
que const i tu i rá un verdadero ácpnle-
c imiento en la buena sociedad burga­
lesa. 

J?£Pi?£S£NTAN7ES 
Los solicita una fábrica importante 

de productos alimenticios de muy 
buena calidad en todos los pueblos y 
capitales. Artículos de j r a n volumen 
de ventas y muy fáciles 'de vender. 
Damos buena comisión. Dirigirse: 
Apartado de Correos rfum. 351 . 

PALMA Dt MALLORCA ' 

Información militar 
. VISITAS;AL CAPITAN CENERAL! . — 
L n la mañana de ayer S. fc.. el tap i ián 
general de la Región, tehienle gene­
ral Alcubil la, recibió en su despacho 
of ic ia l las siguientes vis i tas: 

' üon Hipó l i to Bueno; don Marcel i ­
no Robles, cap i tán de Intendencia; 
hxemo. Sr. D. Rafael Lópc¿ Dór lga, 
general de In fanter ia ; representa- ' 
c lón de la comisión ejecutiva del 
monumento al C id , presidida por el 
alcalde de la c iudad y el abad_ m i ­
trado de Cardona; y cxcelentisiri io 
señor don Ovidio I c rnández , ins­
pector médica. 

«DESTINOS.— SQ dest inan a Jos 
Cuerpos que se ind ican, a los al fé­
reces de complemento siguientes: 

Al regimiento de infantería San 
Marcial número 7, don Joaquin Be­
ni to Bravo, don Urbano Izquierdo 
Sá.iz, don Fel ipe Niúñez de Fru tos , 
don Victor iano Bruye l G u t i é r r t / . don 
Isidoro Lerones G i l , don José Fresno 

i ñ i g u e / , . don Carlos BasTual Arranz--
v don Fugenio Modrano Martínez. 
• A la Agrupación de Intendencia nú-
mera 6 y Regimiento do In fan tena 
San Marcial número ~, don Pablo 
González D iez , don José AUMICÍC Ar-
nálz" don Néstor Fernándoz Fc i j oó , 
dyn Florencio Alonso Mart ínez, don 
José Santamaría Pardo, don Santiago 
Fslévoz dé la Fuente, don, José Adu­
na L loro t , don Pedro Cv adalupe R i -
vas, don Félix de Marcos Padin , don 
Santiago Gallastegul 'Aye rbe y ' don 
Clemente López González. ' 

AI Hospital Mi l i ta r de Burgos y 
Regimiento de Infantería San Marc ia l 
número 7, don Luis^Penas Coas, don 
Vicente Ordoñez Mar t ínez, dpn F ran-
cisob Tejero de Onis, don Emi l i o Cal- " 
vo Gut iérrez, don Félix Rodríguez dé­
la f u e n t e , don Vicente Mart in Zof 

GUIA DEL ESPECTADOR 
Callflcaclón moral autorizada por la 

Comisión diocesaaa da VlfUaocia de 
Espectácok»; 

AVENIDA.— "Alma en linieWas" (2) . 
COLISEO.-"Los hijos7 cto nadie" (3) . 
CALATRAVAS. —"Pinki" (3) y. "Ter­

cio d quites" (2) . 
GRAN T E A I R O . - . "Spai laco" (3) . 
CORC-CN. - "el alcalde de Zalamea" 

(3) y "Yo creo ti" 
POPULAR. - " E l alcalde de Zala­

mea" (3V y "Yo creo en ti". 
R E X . - Apartado de Correos 1.001" 

(2) y "Teatro Apolo" (3). 
EXPLtCAClON - ( P a r á dne»}. I, to­

dos inclaso niños; 2, Jóveqesj 3 , ma­
yores; 3R, mayores coa reparos y 4» 
fravemeate peligros». 

SALA DE FIESTAS , 
3'30 y I F 3 0 , Vsricdades 

C; nnen Dolores, Antoñila Andalucía, 
Ansrl l ta Artero, Salome Vives, Juani-

10 Eenollosa y la Orquesta Rex. 
T'OO, Gran Baile 

lie ( A 
r r i l la y don Francisco Bradinas Van-
cells. •• 

Al Grupo de Automóviles del Cuer-
p dé .Ejérci to ' V j i don Benigno Gar­
cía Llamazares y don Juan Ríos Ba­
za c o. 

AI Terció Duque de Alba, '¿ de La 
l egión, don Simeón Nüñc/. del Mora l , 

Al Regimiento de Ar t í l lo r ia núme­
r o 03 (Fscala de Campaña), don Pe­
dro Ardaiz San Mar t i n , don Allx?riO 
Manon •Ponsdomenccli, don 1 ram ís-
co Mar t in Ma r t i n , don José García 
Marcos, don Juan Séro Cuiamct , don 
.lose Anieto Moreno, d o n Rafael C l l -
ment Brossa y don Agustín Argel ich 
Llovera. 

Crónica judicial 
Hoy so verá ante eü?. A-d ienc ia , 

en ju i c io ora l y públ ico, la causa 
procedente del Juzgado de Instruc­
ción número dos de esta t f püa l per 
el hecho ocurr ido en la miomas en 
las t raseras de !a fál;.ricau!c "Somier 
irfúm'áncfá'', del qtiq resultó v ic t ima 
el diño Aniónio Jiménez, el cual se 
h^ll'-iha acampado con. los procesa­
dos María Jiménez Ecitcvarría y Fc-
' l ipc ig lesias Antón, cemo h i jo de la 
pn'jnera. 

El f ical ca l i f ica los hechos como 
const i tui iyos de un cielito de p a r r i ­
c id io y o t ro de a^s ina to y sol ic i ta 
se imponga a los prcresados María 
Jiménez Echevarría y Felipe Is lcsias 
Antón la pena de t re inta años de re ­
clusión mayor a cada uno e iodemni -
zación de diez m i l pesetas a los he­
rederos' de la v ic t ima. 

La defensa do María J iménez, a 
cargo del letrado don Pedro Abaro 
A r regu i , solicita In absolución de la 
n m m a . 

I.a defensa del precesado ¡Féllpé 
Iglesias, a cargo del letrado don Mar-
c [so Alonso Olmedo, sol ici ta asimis­
mo la absolución de so patrocinado. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY.— 
Audiencia. Ter r i to r ia l de Burgos. 
Sala de ífl Civ i l .—J I I ÍCÍQ dC mayor 
cuantía procedente del J-zgado de 
Marquina promovido por don Igna­
cio Güéreño y Nava con don Rodr igo 
Adán de Varza sobre reclamación de 
cantidad. 

Incidente procedente del Juzgado 
de ""primera Instancia número uno 
dé ¿ j lbao promovido por doña N i -
colosa As l igar raga con doña P i la r 
UobladO. 

Juicio sebre arrendamientos urba­
nos procedente1 del Juzgado de P r i ­
mera Instancia número tres de B i l ­
bao seguido por don Tcodosíi lb;íñcz 
con don Rcqüe Monasterio. 

>lota«'y avisos 
sindicales 

SINOiCATO DF GANAl>i;RlA. (Gru­
po carniceros-tablajeros).— Se con­
voca a todos les carniceros, de. la 
capi ta l y p rov inc ia , a la asamblea 
plenar ia del Grupo, que -se celebrará 
el próximo jueves, en la sala de ac­
tos d e la Delegación prov inc ia l de 
Sindicatos, a las 17,30 do su larde. 
Se t ratarán asuntos importantes re­
lacionados con el comercio fio la 
cainc y con arreglo al Orden del 
día que obra en las of icinas de este 
Sindicato. 

SINDICATO 1)1 v TR.WSPORTKS V 
COMUNICACIONFS,— Los t rabajado­
res dedicados a la carga y descarga 
de mercaheias en transportes por 
carretera, quedan encuadrados on la 
Reglameniar ión Nacional en ylrfuci de 
resolución del Min is ter io de Trobu-
jo aparecida en el Boletín Of ic ia l del 
Fstado de FJ de Febrero en curso. 

Todos; los productores afectados, 
se personaran en este Sindicatv p ro ­
v inc ia l a efectos de éhcuádramiento 
donde se les in formará al mismo . 
t iempo del contenido de la disposi­
ción precedente. 

L A COCINA D E C A R I D A D 
i B U R G A L E S E S ! 

Aportad vuestro óbolo en esta 
obra de caridad para remediar 
tantas miserias coraO se refle­
jan en esas 300 familias que 
aquí buscan su ajimento diario. 

ras en 
Le roban 13.700 pesetas a un 
labrador de San Martín de Losa 

Comunican de Quintanrr de p Sie­
r r a , que en e'- almacén de maderas 

1 . du l f o -G i l A í ^ d , de d icha ' loca­
l idad, se declaró un incendio que des­
truyó el local , causando pérdidas qué 
se calculan ent re 15.000 'a l'O.OOO 
pesetas. 

Según parece el s iniestro se in ic ió 
a causa de una chispa desprendida 
de una fragua cont igua y que h izo 
presa en el tejado de dicho, edi f ic io 
reduciendo a escombros todo el local , 
dada la /ác i l combustión del mater ia l 
a l l i almacenado. 

LN;RCüO ' • rj] 

En el pueblo de San Ma r t i n de Losa 
y en el domic i l io del labrador Psblo 
Zató'n / á ra te , se perpetró un robo, 
sustrayéndole 13.700 pesetas que 
guardaba dentro de una male ta , como 
producto d'cMa venta cfc una par t ida 
de patatas y de los jornales deven­
gados por un h i jo suyo. 

•El robo lo descubrió su esposa, 
quien sq encentró la maleta apalan­
cada con una t i je ra q^'c aparecía en ­
c ima, d e 20 centímetros efe larga. 

Dispensario Central 
A'.iainad contra la tuberculosis los 

niños expuestos a contagio. Vacunad 
también los niños de 'pad res sanos. 
Pero en los pr imeros no olvidéis un 
simultáneo aislamiento que haga e f i ­
caz la vacunación. 

Fn el Dispensario Ant i tuberculoso 
instalado en el Ir ist l tutó prov inc ia l 
de Sanidad, se vacuna gratu i tamente 
todos los días laborables de diez a 
doce de la mañana. 

Ll dia de mañana vuestros Nhijos 
enfermos de tuberculosis suponen una 
censura constante a vuestra despre­
ocupación y su tps sonará en vuestra 
conciencia con un eco acusatorio. Va­
cunad vuestros hi jos contra la t u ­
berculosis. 

. . . U n v i a j e n u e v o c o n u n p r e c i o d i s t i n t o . . . 

"Viajes" 
"loternacioDal Expreso" 

Delegación de B u r g o s P l a z a de Vega 36 . 
( A u t o r i z a d a p o r e l M in is te r io de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o ) 

L E O F R E C E UN B U E N V I A J E . . . 
E x c u r s i o n e s de S e m a n a S a n t a a S e v i l l a , del 8 a l 23 d e A b r i l . 
I dem F e r i a s de S E V I L L A , de l 21 a l 8 de Mayo ( c o i n c i d i e n d o 

c o n l a S e m a n a S a n t a ) . 
V i a j e s co lect ivos a " I T A L I A en B a n d e j a * ' 10 A b r i l 10 de J u n i o -

10 de Jul ío- IO de A g o s t o - l | de S e p t i e m b r e (10 D I A S ) . 
V i a j e s colect ivos a ' ' P A R I S E N B A N D E J A " 9 d e A b r i l - 7 de 

Mayo - 4 de J u n i o 2 de J u l i o - 16 de Ju l io - 30 de Ju l io - 13 d e 
Agosto - 27 de Agosto - 10 de S e p t i e m b r e - 24 de S e p t i e m b r e * 8 d e 
Octubre 22 de Octubre - 26 de D i c i e m b r e (10 D I A S ) . 

S a l i d a s de B u r g o s en au topu lman de " I n t e r n a c i o n a l E x p r e s o " . 
NOTA. - P o r par t i r Jas e x c u r s i o n e s colect ivas d e M a d r i d , de­

ben h a c e r s e las i n s c r i p c i o n e s con ante lac ión deb ida de 30 d ias a 
efectos de p r s o p o r t e s . 

P F R E G R l N A C I O N E S . - A l San tuar io de F A T I M A en a u t o p u l m a n , 
25 de Mayo, ^ , 

A L O U R D E S , 25 de Mayo - 15 de J u n i o - 10 de Agosto . 
P E R E G R I N A C I O N M U N D I A L A ROMA. - 5 de S e p t i e m b r e a l 14 

(9 d ias ) p a r a p r e s e n c i a r el h o m e n a j e que m u n d i a l m e n t e h a c e n l a s 
C O N G R E G A C I O N E S M A R I A N A S , o r g a n i z a n d o un " t ren e s p e c i a l " c u y a 
d i recc ión técn ica ha sido encomendada en toda España a l a A g e n ­
c i a de Viaje-; " I N T E R N A C I O N A L E X P R E S O " . i, . c ¡ 

P E R E G R I N A C I O N A S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A . - 5 de Agosto 
v i a j e en au topu lman y f e r r o c a r r i l (5 D I A S ) . 

S O L I C I T E N U E S T R O E X T E N S O F O L L E T O , P R O F U S A M E N T E 
I L U S T R A D O . 

V ia jes y E x c u r s i o n e s Selección 1954. 

N O T I C I A S 
MOVIMIENTO DF.MOCRAFICO — Du­

rante el domingo y en el día de ayer 
se ver i f icaron en el Registro Civ i l las 
siguiéntes inscr ipicónes: 

N a c i m i e n t o s : Mana Angela 
de lá Fuente Can lón, Ana-María Fer­
nandez Vázquez. J e s ú s * María ' ñ i -
guez Fernández, Jul io Con/.dcv I'e-
r-^iia y Oti l ia Vázquez Márquez. 

D e f u n c i o n e s : Ninguna. 

ATENCION 
Billete a Madrid 99 65 

Despacho billetes 
Taquilla 1 - Estación Autobuses 

CONTINENTAL AUTO, S.A. 

SE FRACTURA EL ANTEBRAZO DE­
RECHO.—La anciana de 71 r.ños Ma t i l ­
de Tolo I f t igo-Angulo, de estado sol­
tera ŷ que vive en Santa Clara m i -
mero 63 , tuvo la desgracia de caer­
se en la larde de ayer, fracturándose 
el antebrazo derecho y siendo cura­
da en la Casa do Socorro. 

Bf tLÉTlN METEOROLOGICO com­
prensivo de los dalos faci l i tados por 
el Inst l tut i ) de Enseñanza Media , co­
rrespondientes al día de ayer : 

Barómetro .—A las ocho de la ma­
ñana". 6 9 4 a las dos de la tarde, 
693 ,9 ; o las siete do la tardo, 691,6. 

Termómetro.—Temperatura máxima 
IS j6 a las 17,15 horas; mín ima, 

2,6 a las 4 horas. .̂ 
Dirección y vclccidad de l - v i en to .— 

A las ocho de , la mañana, calma; 
a las dos de la tarde, calma;, a las 
siete de la tarde, NNW— i ,» k i ­
lómetros. 

Recorr ido, 100,6 . k i l ómet ro i . 

BUTACAS 
TRESILLOS 

CUARTOS DE ESTAR 
Toda clase de trabajos de tapicería 

San Pablo 14, primero 

A . M I G U E L 

ísETRAS BE LUTO.-rConfor tado con 
los Santos Sacramentfcs y a la avan­
zada edad de 78 años, falleció ayer 
eli nuestra c iudad, el señor don Ra­
fael Sánchez de Zarca y Fernández 
Pacheco, a cuya a t r ibu lada esposa, 
doña Concepción Fernández Royo; h i ­
jas, h i jo poli t ico y demás deudos, tes-
Umoniamos nuestro profundo pesar. 

FARMACIAS DF. GUARDIA. — Gar­
cía Reol. P la /a de José Anton io , 19 
e Hidalgo Manjón, San Juan, 25. 

CUPON PRO-ClECOS. — .Él número 
premiado con cincuenta pesetas cu-
rrespondicnto ,ál d ia do ayer , es- el 
525 y con cinco pesetas los termina­
dos en 25. 

INSTALACIONES ELECTRICAS.—Per 
resolución de !a Jefatura de Obras 
Públicas so autor iza a "E l c r t r a de 
Bu rgos " S. A. par.a desviar !a final de 
la l inea <\UQ actualmente al imenta a 
Valies'^ra, para construir urw nueva 
l inea ele transporte de energía eléc­
t r ica al pueblo da Valboni l la ; para la 
construcción de dos centros" de trans­
fo rmac ión , uno en Val lesera y otro 
en Valbonil la y para el tendido de las 
l incas de baja tensión para al imentar 
a la t r i l l adora de don Fausto Baiba 

y al pueblo de Vai lc^cra, rcspecíiva-
menti i . 

INCFND10 EN UNA VIVIENDA. — 
Los bomberos sofocaron un incendio 
que se declaró, a mediodía del do­
m ingo , en la casa número 7 de la 
Llana de Adentro. Fn el piso segun­
do , peupado por la fami l ia de doña 
Carmen Alonso, se produjo el incen­
d io al prenderse el hol l ín de la c h i ­
menea. 

La Casa es propiedad de doña Ca­
si lda Jiménez. 

A PRUEBA DE 

ROBO E INCENDIO 
puede guardar con toda garantia, su 
dinero, joyas, documentos, valores, et­
cétera, en 

ARCOS Df CdUDDlES 
Z U B 1 G A R A Y 

DEPOSITO Y EXCLUSIVA 

IGHflCiO PAUCIOS. S. Ü. 
Merced, 5. Vea exposiciones y soli­

cite precios y catálogos 

D e l D i a r i o d e B u t % 0 s 

c o r r e s p o n d i e n t e a l v i e r n e 

2 2 d e F e b r e r o d e f f ) 2 * 

D E S D E h a c e var ios dias ' 
p r o v i n c i a está p a d e c i e n S l í ^ 
in tenso temporal de n f c w 'J" 
h iendo quedado i n t e n S h* 
var ios c a m i n o s e interri irT33^ 
a l g u n a s c a r r e t e r a s . F i 1?Pldas 
de Masa está cubierto Sfamo 
ve h a s t a más de dos metL0'6" 
a l t u r a , no d i s t i n S ^ e 
apenas los mojones xolnr, 
a uno y otr.o lado del C-TÍ-05 
p a r a or ientac ión del vianH1"0' 
te. Ha quedado cerrado aw11' 
f ico e l puerto del Escudo 

^ L A t e m p e r a t u r a máxima dP u 
fue d e 3,6 a l a sombra V i 
m í n i m a a l a sombra de o o 

NUESTRO TELEFONO, 2015 1 

Excursioqes de Primavera 
F A L L A S DE V A L E N C I A , -f 8 d i a s . P ías . 1.975. S a l i d a , 13 Mar/n 
SEIVÍANA S A N T A S E V I L L A , 13 d i a s . P t a s . 4.975. S a l i d a , 9 Ahrii 

F E R I A S D E S E V I L L A , 33 d i a s . P t a s . 4.875. S a l i d a 23 Abril 
E S T A D O S UNIDOS Y CANADA, 47 d i a s . P t a s . 80.000. S a l i d a 14 Abril 

P i d a n folletos dé v i a j e s . V I A J E S M E L 1 A . MIRANDA, 9. 

^ í r ^ ^ ^ ^ ^ í í í ^ ^ ^ ^ * ^ ^ Mí ^ ^ & m & & & % $ & % 

s m r o ü A L 

SANTOS DE HOY: 

Vig i l ia de Sun A/at/as. ¿'s. Pedro 
üsr i t ian. d r . , Fcüx, ob- , f l o r cnc i o , 
c f r . , Lú/.í i ro, ir./., -Rbmona, v g . , l 'o -
Ucorpo, pp r . i Mar ta, Leonor, vg'.s. 

Misa, con r i t o doblo y color b lan­
co, do San Pedro Damiano, segunda 

•oración y l'.vanyelio u lü iuo, dé la Vi-
g r l i a , tercera Ft fámulos. 

SANTOS DE MARAÑA; 

Ss. Uat lás , up . , PrGtcxtáto, oh., 
Sergio, l u c i o , Ju l ián , Fláviano, l'r¡-
rn l t i va , mrs . , t d l i b e r t o , rey, Juan, 
confesor. 

Misa, con r i to doble de sco\jmia 
clase y color encarnado, de San Ma-
l ias , segunda oración Et fámulos. 

í 

NOVENO A N I V E R S A R I O 
L A SEÑORA 

Dona Trinidad Ruiz Feroáodi 
Fal lec ió el 24 de F e b r e r o de 1945. 

(Q. E . P . D.) 
Sus h i j o s , M a r í a Na t i v idad , M a r í a de l P i l a r y L u i s Sancho Ruiz; 

h i j o s poli t icós y demás f a m i l i a . 
J l u e g a n a s u s a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n . 

L a s m i s a s # i e se c e l e b r e n , mañana,- 24, en la Ig les ia pa­
r roquia l de S a n J u l i á n , S a n P e d r o y S a n F e l i c e s a l a s ocho y 
ocho y m e d i a ; en S a n Cosme V S a n Damián a las siete y media, 
ocho , nueve y d i e z , y en l a S a n t a I g l e s i a Catedra l a las ocho 
y m e d i a (a l ta r m a y o r ) ; nueve, nueve y m e d i a y d i e z (en la 
Cap i l l a de l Sant ís imo Cr is to ) y la Exposición en las R R . MM. Es­
c l a v a s , serán a p l i c a d a s por e l e te rno descanso de su a l m a . Tam­
bién se ce lebrarán s u f r a g i o s en d is t in tos templos de Zaragoza 
y B i l b a o . 

B u r g o s , 23 de F e b r e r o de 1954. 

D. R í í k I SáiÉ 
EL SEÑOR 

Fal leció en e> d ía de ayer , a los 79 años de e d a d , hab iendo rec ib ido los Santos Sacramentos y la 
Bendic ión de S . S . 

& £ . P D . * 

S u d i rec tor e s p i r i t u a l , R. P . S i e r r a , S . J . 
Su r e s i g n a d a esposa , doña Concepción F e r n á n d e z Royo; h i j a s , doña Concepción y doña Josefina, 
h i j o po l í t i co , don J a i m e Rosselló; n i e t o s , b i z n i e t a ; h e r m a n a y demás f a m i l i a r e s . . 

R u e g a n l e t e n g a n presente en sus o r a c i o n e s y la a s i s t e n c i a a la m i s a de de corporc i ^ t 
pulto que se ce lebra rá en l a I g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n Pedro de l a F u e n t e , hoy, mar tes 23, a ^ 
DOCE Y C U A R T O , acto seguido l a conducción d e l cadáver que sa ldrá de l a ca l le del Emperaa0 
í , a l Cementer io de S a n José, por cuyos ac tos d e c a r i d a d les quedarán muy a g r a d e c i d o s . 

C a s a dol iente: Héroes del A l c á z a r , número 4 , M . B u r g o s , 23 F e b r e r o de 1954. _ 
Funeraria. Santa Clara 2. Tcf. "LA MISERICCRDIA"' Gran Agencia 

IHRIRSDOS 
ARRIENDO local propio 
indust r ia , y.ona Vadlllos. 
I n fo rme* Vadillos 45 , 
segunde', centro. 
HABITACION propia para 
of ic ina Se ofrece. In for -
ir.'-s csin AdmlnUlración. 
S E ARRIENDA casa de 
campo con cuadra >' bo­
rrenes ai p ie carretera 
S'cnerr.l, cercanías B u r ­
gos. Razón, esta Adníí-
n i si rae ion. 

SE ARRIENDA local am­
p l io en zona indust r ia l . 
Agencia Conde, Plaza 
•Sinta Mar ia , 4. 

LUTOHOVILES 
JLGCESOBIOS 
S E VENDE camión Dod-
ge í f - l toneladas. Telé­
fono 3 ! 7 4 . 
VENDO Ford Hércules 
F. 6., chasis l a rgo de la 
casa. Carga 6 .000 k¡.-
los. Estado inmejorable. 
Pruebas largas distan­
cias. Infórmese. José 
Mar ia Ollaz^bal. Pasajes 
(GUpuzcca) . Teléfono 
52843. 

AUTOMOVILISTAS/ Jtitv 
tas descúlala ev.spe Ad­
misión y usos Induitrla-t 
les.' San Pabla - 39 , Za ­
randón». 

C010CÍCIO8ES 
NECESITO pastor en Tar-
dajos. Herminio Tobar. 

CONTABLE sC oí rece, am­
plios conocimientos. 10 
¿ños pract ica. Escr ib i r a 
P. Hidalgo. San Juan 6. 

N E C E S I T O aprendi-
pantalonera. A 'm i ­

rante; Poni faz 14, ter­
cero. '• 

SE NECESITA muchacha 
p^»ra cocina. Indispensa­
ble informes. General 
Mc.'a - 4 , p r imero . 
SE NECESITA muchacha 
servicio para cocina. Ca­
sa Munguia. Plaza José 
Antonio 14. 

GANEN dinero persqnas 
hicn relñcionadfs ven­
diendo producto de Sran 
exiib y garant ía . Escr i -
h i r a Mesirc, Avenida 
Central ís ima 353. Bar­
celona. 

Sí: VENDE mií-Vidic^ co- LüCAt v 
tac ion. paü.O' ^ { 0 ' 
t.-j, calle ^an Jua".,3 pi 
mes General Mola -

n;édpr seminuc.o, i r n ; ' -
to. Ko/on esta Admiñis-
traclOhi 

HUESPEDES 
na leña. 
TRASPASO t ^ S j á 

COMPEAS T YEHTAS VENDO palomina, in fo r - VENDO circular dos T R P . 
- mes: t j rogncr ia ' T é r c z toda prueba o cambio por Honés, rmc-ricanus^ 

Rueda". " Santander 2. lef.a. Vií larcayo 10. 
Büfgós. S IERRAS, . fepfll«dflr«« <;|i ¡CT(!a. 

INDUSTRIAS. González. .0CAS,0NI M;iqu¡na cor- universales, tornos, tala- PORTADA de 
máquinas de punto , t i - . ' n?mbrcs semi- dros, herramientas, bom- mármol pr-P1 
t imos modelos. S.stema tadora \ \ l ú T \ á 2. bas " P r a f . Comercial o co-3 fínálogf 
patentado. Olivar 14, Ma- ™env;f;nnCa,'ep 
d r i d . Teléfono 39-02-23. Maqu.nas de escr ibir . 

Dur- VENDEMOS barato mo l i -

Dlstrlbaklora de Maqui­
narla Sao Pabl« 13. 

escniante en B tT - ^ N D ^ f raxo i nou - N Mo].naí 
Eduardo Callejo. " i a ^ a l . 3 ^ . ^ ,1 Eras 19. teléfono 1543. 

nuevo, tmbal . Avena Val¡adol¡d pol, i tas de to-
gos: 
V i tor ia 5. 

VENDE remolacha n ^ - 1 0 - V " ^ 0 * -

BARBEROS vendo dos s i - SE VENDEN o nr r iendan • DI RECTAMENTE vendo 
--ricanos. Ca- 14 Ha , de r iego on piso lujoso, ccmcrc ia l , 

Hestreros T segundo, ¡z- Aramia Diierr Tratar en frente Manstas , Albi l los, 
Castri l lo de Onielo (Pa- Vcgs 3ó. 

nogal y ltincj?-) con Maximi l iano ^ V E R T I R I A 70.000 pe-
1 fp.m?cia Gonzalo. sotas, compra local, a lgo 

a- se vende. CASA-CHALET con nmpüo cénlr ico, aunque ar ren-
Rpzón Csta Admin is t ra - terreno, b ien or ientada y dado. Albi l los. 
c¡ón s'iiuatlá. Vendo llave en DIEZ dormi to r ios , coci-
m n n a n í f l T m n Y D i m n m3no- Uernahé. . M i r a n - na. baño, lujoso, l ibre, 
ELECiniCíiJAi) " KAül(j da 23. vendo piso p e n s i ó n SE VENDE máqu.na aven-

VENDO piso l ibre. , b ien 

AGRICULTORES: A ra ­
dos Drabant , Verte­
deras " T r i p l e x " . Gra­
das. Mol inos. Moto 
bombas. Herramien­
tas. "Centra l Agr ico-
l a " . Frente EstacióQ 
AUobuses. 

edades de 

Fernández Zumel . Valla-
do l ld . 

S E VENDE cocho Piat 9 
H. P. Garaje Franco. 
Madr id 75. 

OBRERAS y aprendizas 
so admiten. "Cclu lana". 
Carreiera Madr id 7ñ. 

SE NECESITA mi-Oischa 
VENDO mato Lübc, toda f o n informes, tqdo' ser-
prpeba, g rao 'ocasión, v ic io , poca fami l ia . Ge-
faci l ídades pago. Cante- nerál Mola 28 , segundo. La in Calvo. 2 1, p r imero 
ro. Concepción 2. derochn _ (doce a dos). 

Sancho". 
TUBOS de cemento, d« 
uralita y dp eres. San 

VENDO 2.000 a 3.000 k i - padrQ * ¿ ¡ * F¿,¡ces I 2 . 
los de palomina. Serafín puente Careagi . Burgos. 
García en Castr i l lo de la u . r . ^ ^ r n mierUmm 
Roina ni rerns HAGA su ahorro efectlr» 
Rema. Burgos. lavando con jabón Co-
VENDO paja blanca, mo- j-imbo. Venta exclusiva 
tor un cabal lo, mo l ino en fl|macén de colonla-
para mano y motor , sie- ie$ ^ Lonja Conserve-
r ra disco cun mesa, ra ' Caiies Miranda y Re­
básenla. Pisones 99 , Bar. fusores Oviedo, {junt« r('/5'in, c 
S E VENDE al fal fa para Mercada S u r i . 

p igO. Factírtfímos labor. qu^Crda. 
Repuestos, accesorios. 
Kcprcsoni ' .md Calleja. f í S S I ^ 
Vi lor ia ,5 (Neme). .-
POLLITOS r e c i n nací- SE VENDE caca indi v i -
dos raza selccionadisi- j iusl con m-cbo terreno 
ma. Incubadora Casiella- cn Gamonal 
ra San Gil 7. Tahonas 6. seg 
SE VENDEN por ausencia i r j ; feno 2707. 
ocho ventanas, gal l ine- PISOS l ibres b-en s, . 

Razón tííados, 35.000, ^3 .000. 
esta Admin i s i r adón . 55.000. Dcrnebe, 

Santa Mar ia , sCrv¡c¡os agua f.al icnie y consultas: Teléfono 1422. 
po l i o . J r fc rmes challe "S'shího"-. ^ 

Sáenz de 
san áTcah 
VENDO pisos l ibres ba - san podro Cárdena 56. VENDO ináquíña secado-
ratos por Santa Dc>rotea, b r j o , dererh'». r a , carro y aperos de 
tres habitaciones. Mone- yENDO .tasa y ar r iendo muías, todo cn buen uso. 
da 2 1 . 

informes AvlpL,0 p¡s0 i1?v£ 
.•gundo y vend3 ^^ i^ i rame B 

•piense. Santos Diez, en VENDO teja / curva, cal COMPRARIA viera-. 
Corles. yeso cn airundancia, p r e 
VENDESE cftia raudales, ció económico. A le jan , tro metros largo Infor-

dro Rico. Estación Vi l la- mes par Pona 

doble ra"da 23-

e mano 
Boni íaz, j W ^ 

Albinos. Vega 36. 
SOBERBIO piso, vendo 

Mi - l i b re , persona de gus to , 
por Vega. '.25,000 A lb i ­
nos. 

MATRIMONIO desea ha-
bitácibncs .amuebladas 
derecho servicios por 
temporada. Avisos telé­
fono 1990, señor Córdo­
ba , de ocho a una y ires 
a sois y media. 

PEEDlüiS 
PERDIDA dcnir-dura. Se 
.grat i f icará. Entrega por-
icr ia IJcspilftl M i l i ta r . 
DIA I S perd i pluma es­
t i lográ f ica . Grati f icaré 
entrega. Santa Ciara 43. 
V Pereda. 
EXTRAVIO r t c la camión 
desde Santo Domingo a 
Burgos, d is 11. Gra t i f i ­
care entrega. Teléfono 
2935. Burgo* . 
HALL/»ZGO csnl ided d i ­
ñe re , c'ñi regaré quien 
' ' iga cúani ia , legar, ho­
ra aproXi-rhada pérd ida. 
Informes. 'fcíéfQno \'6S7-

bue­
yes. In formes Salvador 

charef i tena, con^1 5,» 
zona inn^cjorabic.^^ 
Gil 5, tercero, ^ • > 
L O C A L r é n t r i ^ 
quier n e g o c i o , ^ 
poca renta , na-9 
existencias. M'r 

VARIOS 
ARBOLES y f?; 
i reganuo 5 
! C - "V i^T. - - - ' i..;-
ñan, ( Z n r ^ 0 ^ Cí!" 
to en Burgos-, ^ 
Mirahueno J ^ á 
consulifi?:. IC-1 
"Sancho"- -|Pt*í» ,. 
I M P R E S ^ ' % ¡ S v 4 
vitaciones. ^ e r e * > 
merciaics, J ^ W fil 

óO fanegas heredad l i - Urbano M s n i n . Sama 
bre reci i i ros c i n q u i l i - Mar ia del Campo'. . . , , • 

cn Ba r r . e l o Ce V i - VENDO ftO ovejas p róx i - HALLAZGO pareja 
Hadiego. Tratar en e l mas ? pa r i r cn Pineda , 
mismo con Nicolás R- iz . de !a Sierra. Tratar con 1 c'drosn. en Vi l la lcro SABADOS Y áPEHOS g^J6»-

mere 
fieos ^'" ' i / i-rr l»-
GGS Caiie v K C - . : 
KECESITO scci 
ta. d i s p o n ^ 
5 0 . 0 0 0 , neg 
to cn marcli^-
por o^r. i to p 
núm. zou. 
rus r to 

F O T O G R A B É 
ción ^P^jcos - vi Talleres Grá i ^ j j j » 

SE VENDE una yegua del « SE TRASPASA tienda de 1 pequeña parcela pat .0 pais preñada. .Pará_ t r a - S E VENDEN t resi l los, a l - ultfarharln̂ T'ron"VdVleñ-
DE DÜRGOf 

13. Tel. 

quiran» me 

de terreno por 
San Cos- ros ! 2.000. Bernabé. nuc\o 

Mii-.T Í lo 23. t ru 
l ibre, vendo cen- la r con Ildefonso Mar t i - PóltíBras y lámparas, i n - da. Informes esta Admi -

L-icasión! AIMllos. m V , en l lu rmnzn. Iurnu '^ rtílífono 3 0 8 ^ n i s f m r l ú n . DIA»10 
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t f l h o n o r d e D . i a a r 

f f i f i c i i c o c l e U B o d e g a 

c e c e l e b r ó e l d o m i n g o e n 

e l H o t e l C o n d e s t a b l e 

romo culminación de los actos cc-
^dos en bomcn&Íc • del f o r e r o 

^ ^ i e n d a de esta Delegación de 
^Jcn - j f . don Juan - f rancisco de la 
H ^ ^ a ^ c i l . con mot ivo de haberle 
S ^ ^ ^ t r e g a d a s las ' insignias de la 

Trabajo, los ^ . j a del Mér i to al 
N ^ 0 S del galardonado le oírecie-

el díímingo ú l t imo un banquete, 
^ & celebro en el Hotel Condesta-
que ^ 
Cje. 

con el homenajeado tomaron asien-
en 13 p re^We"*^ el delegado de 

,0a {enda, amigos ínt imos de aquel y 
•ios funcionarios de la Dolo jec iún 

^ Hacienda, así cot^io el señor 
S j ^ j e í a , en representación del pre­
sento del Colegio prov inc ia l de So-

• - interventores y Depositarios 

( I O r f e ó n Burgalés c e l e b r a 
ac tos e l X X V a n i v e r s a r i o d e su 

br i l lantes c o n 
reorgan izac ión 

C a r i ñ o s o h o m e n a j e a u n g r u p o d e o r f e o n i s t a s d e 
a q u e l l a é p o c a q u e c o n t i n ú a n e n l a M a s a C o r a l 

P r e s i d i e r o n l o s a c t o s n u e s t r a s a u t o r i d a d e s 

.je fon-
Al descorcharse e l champán, d^n 

Manuel Barros, por la comisión o r -
¿anizac501"3 ííCt0« en sentidas pa­
labras hi /o la ofrenda de un álbum 
do fotogpafias del acte^ tc leb fado el Stó$s ú l t i ino , del icado recuerdo 
ofrecida por los compañeros y subor­
dinados del homenajeado. En dicho 
• jbdrn además, f i gu ran los 11-} tele-
rtraóm d*1 adhesión rocibidos con 
¡al tíhdíivü, entre los cuales constan 
los do ciheucrita y tres tesoreros de 
las distintas Delegaciones; cte Hacien­
da,-de leda España. 

A' continuación, don Teodoro 1.6-
péz Pavón, in t imo amigo del Sr. Bo-
de^a y G i l , le ofreció el agasajo, des­
tacando la f i gu ra del ejemplar fun­
cionario como modelo de labor ios i ­
dad, celo y honradez, cuyo premio 
cncon'traba ahora al haber recibido 
ja Medalla del Trabajo, f ru to , a sus 
altos merecimientos a! servicio de la 
Hacienda-

t.ucgo, don Alfonsp Bacna, se adhi -
riú al" homenaje en emocionados tér­
minos, dando asimismo lectura a ' las 
adhesiones del interventor de Fondos 
dol Fxcmo- Ayuntamiento y del jefe 
da la Abogacía dol Estado en esta 
ttelegación, don Pedro. Alfaro Al faro. 
r;i señor Baona sol ic i tó también un 
aplauso — otorgado calurosamente 
por todos ios comensales— para el 
delegado de Hacienda, don Básil ides 
Marcos, copartícipe valiosísimo en la 
culmlnacióri del homenaje al señor 
De la Bodega y que tan bnen sabe 
apreciar y valorar a.sus funcionario^. 

Invitado asimismo, al efecto, habló 
nuestro director señor Sácz Alvarado, 
que se adh i r ió cariñosamente al aga­
sajo, recordando los mér i tos que 
adornan al homenajeado, de quien h i ­
zo una delicada semblanza, llena de 
afecto,' 

Ll señor Barros intervino después 
para glosar el abolengo ar is tocrát ico 
déT tesorero do Hacienda, evocando al 
cíec-.to un antepasado suyo que fue 
ilustre mar ino , Juan Francisco de Ta 
Bodega, quien además, en sus ex­
pediciones a América baut izó una en­
senada con ch nombre de San Blas, 
devoción que sus sucesores heredaron 
y que continúa en el homenajeado,, 
fiel devoto del mismo Santo, de cuya" 
cofradía fórma parte. 

Fi delegado de Hacienda, sen.or 
Marcos, so adb i r i ó emocionadamentc 
aT homenaje que se t r ibutaba al te­
sorero do la Delegación, agradecien­
do la inv i tac ión con que le s habían 
honrado los amigos de éste y rei te­
rando tq señor De i a Bóddga é! test i­
monio <le su afecto, de su fe l i c i t rx ión 
y do su admiración. 

Por ú l t i m o el homenajeado agra­
deció los • reiíerados test imonios de 
cariño que le habían sido tr ibutados 
en los últ imos días, re i te rando , a la 
vez, su g ra t i tud para cuantos le ha­
bían rodeado é n T a mesa en este ban­
quete por el que, asimismo expresó 
su m.'is profundo reconoc!míenlo. 

c 
por tenerse que a u s e n t a r , t ras -
Paso o vendo " B a z a r " c o n c a s a 
Ubre. T r a t a r José V i l d a l ó p e i . 

Ccn metivo de cun-plir el laureado 
OríeÉn Burgalés el XXV aniversario 
de su recrganiración, ro celebraren 
el ¿emingo brillantes actos que se vie­
ren realzados con la presencia de las 
primeras autoridades. Primero tuvo 
lugar en la iglesia de San Lorenzo 
una solemne misa rrzada en la que 
cantó la Masa .Ccral y después un sin*-
p.':iico teto en el domicilie social de 
la entidad, en t i curso del cual im­
púsose la medalla ce plata del C-rfcón 
a un grupo de orfeonistas que, desde 
hace 25 años, pertenecen a esta agiu-
pnción artística. Finalmente celebró-
;; j un Innquete. 
UN BAILc ORIGINAL 

t i celobrr.do en el Orfeón BUrgálés 
con motivo de ios actos organizados 
por dicha ent idad p?.rr>. conmemorar 
las Bodas do Plata c«c su reorganiza­
c ión, fu6 una fiesta art íst ica en mar­
co románt ico de encantadoras d is t in ­
c ión. 

La sala adornada con rosas peque­
ñas y grandes presentaba gra t ís imo 
aspecto y en este decorado evocador 
dpstacap'An:beUisLrn?,s muchachas — p a ­
melas y anchos m i r iñaques— dsndo 
la .sensación do v iv i r graciosas es­
cenas de, <;l ,uisa-Ternanda". 

Tes caballeros' también i perfecta­
mente caracterizados —bigo tes , bar­
bas, pat i l las, sombreros do copa, mo-
nocle y hasta flores en el ojal del 
chaquet. Unas f lores luminosas que 
at ra ián a las l indas r i iar iposi ias. Se 
bai laron polcas y para terminar el' 
"Vals de ' las Velas". Aprgadas la l u ­
ces, las velas encendidas en ci co­
razón de vistosas flores y. l levadas en 
la mano de las parejas que valseaban, 
eran fantástico ensueño do .amor _ y 
p-e- ia . 

Una saladísima pare ja femenina 
de jóvenes orfeonistas, una do o rgan i ­
l lero ^' ot ra do Susana bai ló en cho­
tis castizo y madri leño y declamó, la 
correspondiente arenga chulona ar ran­
cando grandes aplausos. En los con­
cursos —pamelas y t ra jes— para lo­
dos, Ollas y ellos, hubo regalos. 
MISA EN SAN LORENZO 

. A las doce de la mañana y en la 
iglesia, parroquia l do San Lorenzo el 
capellán de la cofradía do Animas, 
don Braul io García, o f ic ió en el San­
to Sacr i f ic io al que asistieroQ Autor i ­
dades, d i rect ivos del Orfeón, orfeonis­
tas y fami l iares asi 1 como fieles en 
general. El altar encontrábase i l um i ­
nado con tedo esplendor y en ol pfes-
b i i e r i y y .a l lado del Evangelio desta­
caba el estándar!o dci Orfeón Burga -
l i •, entre cuyas cintas f igura la que. 
se le impuso ?l concederlo lá Moda-
lia de Oro do la Ciudad. , 

Presidió la solemnidad rel ig iosa ol 
capitán general do la, reg ión , teniente 
general A 'cubiüa, qüo tenia a su dc-
rerhá a! alcalde, señor Ciáz Re ig ; se­
c re tar io general dol • Gobierno c i v i l , 
señor P i rez do Arévalo, én r ^ r c s C n -
táf íón del gobernad;.r c i v i l ; diputado 
p rov inc ia l , señor Plaza -(don Lu is ) , 
que representaba al presidente de d i ­
cha Corporac ión; teniente de alcalde,, 
Sr. Codón y d i rect ivos del Orfeón, 
señores Lircio, Inclán y R'ucra. A la 
izquierda del capi tán genera!, se si­
tuaron el presidente del Orfeón, señór 
CKuntana; delegado do Hacienda, ' se­
ñor Marcos; presidente de! "Circulo 
do la Unión" y pr imer presidente que 
fué del Orfeón Burgalés en su reorga­
n izac ión , señor Gómez do Cadiñanos 
(don Leandro ) ; jefe de Inspección de 
la Delegación de Trabajo, señor Duran 
y directivos del Orfeón, doña Julia 
Hernández do Mo'nteverde y señor 
"Áizpuru (don Luis) asi como la i lus­
t re cscr i lc ra burgalesa, doña Ma.ria 
Cruz Ebro, eplabbrá.dora nuestra 
también del Orfeón Bergalós. 

Tí-.mbién so encontraban en. lugar 
destacado los orfeonistas .a quienes 
momentos, más tarde se rendi r ía ca­
r iñoso homenaje. 

Bajo la batuta del maestro Quésa 
da y r.l piano,, oí maestro Sarmiento 
director y subdirector de la Masa Co­
ra l , ésta cantó durante la misa pro 
ciosos motetes y a l f inal un solemne 
responso aplicado por los orfeonistas 
y direct ivos fallecidos y en é! íjué 
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actuó de presto el párroco don Ru i i -
no Gómez. 
S I M P A T I C O HOMENAJE 

Concluido el Santo Sacr i f ic io de la 
Misa, autoridades y orfecnisla% se 
trasladaron al domic i l i social de la 
ent idad coral én cuyo salón de ac­
tos, hubo una simpática fiesta. En 
p r imer Tugar cantó el Orfeón vn f r ag ­
mento do "Bchemios" , do Vives" y 
"Canción de Cuna" de Bjráhms y "Co­
sas cié Bu rgo , " , dol maestro Quesada. 
Estas obras se interpretaban per voz 
'pr imera y su ¡ntcrpretr.ción provocó 
ol entusiasmo de !a concurrencia. 

Seguidamente h izo USQ do La pala­
bra el presiedento, del Orfeón Borga­
lés, Sr. Quintana, quien >ubrayó la 
importancia do i?, conmemoración 
r ind iendo homenaje a. los crfeonistas 
que hace 25 años so reorganizaron 
en bten del Orfeón que tiene 60 años 
de existencia! Se d i r i g e a los oríeo-
nisins que ingreiarpr i en abr i l de 
1929 y todavía siguen f ie lmente en 
el sene, do la masa cora l , a quienes 
rogo que aceptasen la medalla do 
Plata viendo en ella ei car iño de sus 
compañeros y <( f in de que tamban 
Sirva a éstos do est imulo. 

El señor Quintana pasó a referirse 
a la labor art íst ica y castellana d t l 
Orfeón que t i o n e p o r objeto desterrar 
la leyenda do la Castilla agr ia y adus­
ta.;, recordó ai l lorado p in tor burga­
lés Marceliano Santa María quien 
dcsv.iámlosc de-i retrato. , e l ig ió eT pa i ­
saje castellano, QV paisaje borgalés, 
para dar un mont is al Mundo cío aqudr 
l ia falsa leyenda con la belleza de 
sus l iónzós. 'Ref ir ióse también el se­
ñor Quintana al valor del fo l ­
klore castellano y n la mis ión del Or­
feón por conservarlo y d i fund i r lo y 
p id ió ñ todos los orfeonistas que per­
severen en en.os la misión para labo­
rar por Burgos y por España. 

Después y en medio de grandes 
¿píauscs el. alcalde de !a ciudad im­
puso la Medalla tío Plata del Orfeón 
a (ion Ramón Carrancho y éste agra­
deció el homenaje en nombre propio 
y en o! do sus compañeros, exten­
diendo su g ra t i t ud a las autoridados 
asistentes al acto, a la. Prensa y Ha-
d io , a la escritora doña María Cruz 
Ebro, a den Leandro Gómez do Cadi-
ñanos, pr imor presidente del Orfeón 
Cn !a, etapa que se conmemoraba, al 

director de m Masa Coral . d.recUvos 
v compañeros,• teniendo tembieo un 
piadeso recuerdo P ^ ¡os moestros 
directivos y orfc-onisias fallecidos 
Concluyó vitoreando a Burgos y al 
Orfeón. , . • . 

Seguidamente, el señor Gómez de 
C-d"i--r.nos impone la Medalla de plata 
a 'den Manuel Ruera; el señor Marcos, 
a V o . i Justo del Rio: el. señor Pérez 
de Arévalo a. don l aurcnimo re rnán-
dez; el señor Plaza a don Antomo 
Sol- el señor Codón a don José Ma­
ría. Ruesga; el señor Lurán a don 
Euscbio López; el señor. S. A varado, 
presidente de la Asociación de la 
Prensa y d i r edo r do CÍAP.'O DE BUR­
GOS conlo orfeonista fundador y anr 
t i g . o direct ivo do ¡a Masa. Coral , impu­
se la ins ignia ¡3 don Ricardo García*y 
el señor Quintana a la señorita Dolores 
Sotülo. Estas imposiciones,fueron sub­
rayadas con grandes «plausos y- se dió 
la nota simpática de que esto grupo 
do pr /eonjst ; . ' I-- '1 ' ' M clásica boina 
g r a n r t o , p r tada .qy.C u t i l i zo el Orfeón 
hace 2.5 años.' 

Como oJieqoio ^ gcnUleza inter­
pretaron los vetcro'nos coralistas la 
canción "E l Papucio", j i icza que f i g u ­
ró en el repártori f i del Cr fcón , cn su 
época fundacional. ' . 

D:s parejas del grupo do danzas 
bai laron ' la 'Mola Peñarandina" y el 
acto concluyó con -l Himno a Bur­
gos, siendo agasajadas autoridades 
orfeonistas con una copa, de vino es­
pañol. . . . : 

En el restaúrenle de 'a Sala de 
f-'iosta.s se celebró más lardo un ban­
quete, presid ido per . ol señor Quin­
tana. 
ACTOS FINALES DE LA CONMEMO­

RACION 
En la noche del domingo tuyo lu­

gar un gran baile . fami l iar oh el sa-, 
lún do actos dol Orfeón y ayer larde, 
a las ocho, Cn c| teatro do las Es­
cuelas del Padre Aramburu, hubo una 
sugestiva .sesión cinomatográí ir?., pro­
yectándose varias películas rtm docu­
mentales realizados por don Manuel 
Villanuova y ctros captados por el 
No-Do,' 'en .las' .ro.mcrias organizadas 
por el Orfeón Burgalés a distintos 

. pueblos do la provincia. 

En e l in termedió, el d i rect ivó sC-
ñor Ruera ofreció a la concurrencia 
una audición do música soléela, a 
base de discos microsurco. 

Presidió los actos el Exorno. Sr. Arzobispo 
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Dos parroquias do nuestra ciudad 
celebraron ayer la (¡estando la Cáte­
dra cíe Saq Pedro ele, Ant ioqu ia , t i ­
tular ele las mismas, como f ina l de Ta 
solemne novena celebrada, 
EN SAN PEDRO DE LA FUENTE 

Procedida del Jubileo de las Cuaren­
ta Horas, en cuya fiesta vespertina 
predicó el señor cura pár roco, clon 
Constantino Juez, ayer se celebró m i -
sa. de comunión en la que actuó de 

'presto el" i iust r is imo señor V ica r io , 
don Buenaventura Diez, que pronun­
ció sentido í o r v o r i n , con gran asisten­
cia de fieles. 

A las once y media tuvo lugar la 
solemne con asistencia del excelentí­
simo señor Arzobispo, que ocupó su 
t rono en ¿1 presbi ter io , acompañado 
do don T4motco do la Peña, don Ono-
f re Sáiz y don' Francisco Nuñez, pá­
rrocos de San Cosme, San .Gil y La 
Anunciación. Celebró la misa ol so-
ñor cura párroco de la fel igresía, asis­
t ido ele don Enr ique Arcos y don H i ­
l a r io Mar t inez , párrocos do San Anto­
n io -Abad, do Las Huelgas y San Juan 
Baut ista, de la Barr iada Yagüo y co­
mo maestro dé ceremonias, el coacl-
ju tor de San Lésmes, don Jaime Var­
gas, todos c-ri represen ¡ación de la 
Universidad de Curas y Coadjutores. 

Predicó el panegír ico del Santo, 
dgn Is idoro Díaz, beneficiado de la 
Santa Iglesia Catedral. El coro de la 
Juventud, acompañado al armonium 
por el p rop io don Isidoro Díaz, tuvo 
a su cargo la pane musical . 

Terminada la m isa , se h i / o la ex­
posición del Santísimo, queéiáhdo ex­
puesto hasta la función do la la rde , 
que terminó con la procesión con el 
Santisimó por el interior, del templo 
en la que acluó ele preste el muy ilus--
Jre señor don Mariano . Bar r iocana l , 
asist ido por don Teófi lo Velasco, p ro ­
fesor del Seminario y don Luis Almen­
dros, capellán del Cc-mcnterio de San 
José, bend ic ión, reserva y adoración 
de la Rel iquia; 

. EN SAN JULIAN, SAN PEDRO Y SAN 
FELICES 
Inic iada la solemnidad del día con 

las misas de comunión que celebraron 
el Rvdmo. P. Abad de San Pedro de 
Cárdena y el señor cura pár roco , con 
grgn asistencia de f ieles, a las diez 
y media d ió comienzo la misa de me 
d io pon t i f i ca l , en la que actuó de 
preste el Rvdmo. P. Abad de San I s i ­
dro do Dueñas; do presbítero asisten­
te e l muy i lustre señor don Felipe 
Abad; de diáconos de honor, don \ o -
mesiano Pérez, coadjutor de La Anun­
ciación y un reverendo padre cister-
ciense; de min is t ros de misa, D. Al ­
fonso Fernández y don Melchor Pé­
rez , coadjutores 'de Sarf Cosme y 
Anunciación y de maestro de ceremo­
nias, don ívazario López, beneficia­
do de la Santa Iglesia Catedral. 

Predicó el panegírico el muy i lustre 
señor don Damián Peña y la parto 
musical cstuvó a cargo del coro de' la 
Juventud par roqu ia l . 

Terminada la misa, se-h izo Ta ex­
posición del Santísimo quedando ex­
puesto hasta la función de la ta rdo, 
que fué presid ida por el exceicntisi-
m o señor Arzobispo, que actuó do pon­
t i f i ca l en la solemne reserva. asi>iido 
del ' i ius t r is imo señor don Ruenavcntu-
r a Diez, coom presbvicro aslstenrtj y 

don Onofrc Sáiz y don H i la r io Mar­
t ínez, párrocos de San Gil y San Juan 
Baut is ta, de la Barr iada Vague como 
min is t ros. 

Terminada la reserva y con las ce­
remon ias 'de r i t ua l , el excelentísimo 
señor Arzobispo, asist ido de los se­
ñores c i tados, procedió a bendecir la 
bandera de la Rama ele Hombres, ,de 
la que fué madr ina doña Nemesia So­
br ino para rendir un homonajo en su 
persona a su di funto esposo, 'don Ce-
fer ino Corral muer to hace poco cn 
desgraciado accidente y destacado 
miembros de la Acción Católica de la 
parroquia. 

Terminada Ja bendic ión, los hom­
bres desf i laron ante la bandera, be­
sándola y terminó tan solemne acto 
con unas bellas palabras.del RevOrOn-
dis imo Prelado glosando la ceremo­
nia celebrada, y animándoles a sor f ie ­
les a la bandera y a lo que ella s im­
bo l iza . 

El Fxcmo. Sr. Arzobispo, acompa­
ñado dol párroco clon Fél ix Pr ingas 
y dol coadjutor don Félix An tón , del 
presidente del Consejo Diocesano de 
la -Rama de Hombros y do los p res i ­
dentes de dicha Pama dé diversas pa­
r roquias, fué despedido en medio de 
mayor entusiasmo. 

P r e m i o " ' " 
M a t f r i d , Se convoca e l p r e ­

m i o a n u a l "Ca fe G ¡ | ó n , , p a r a n o ­
ve las c o r t a s , d o t a d o c o n c i n c o 
m i l pesetas de p r e m i o . 

Los t r a b a j o s o r i g i n a l e s i n é d i t o s 
n a n de i r m e c a n o g r a f i a d o s a dos 
e s p a c i o s , u n a so la c a r a , con u n a 
ex tens ión m i n i m a de c i e n c u a r ­
t i l l a s y m á x i m a de 160 (o dé 
c i n c u e n t a a o c h e n t a f o l i o s ) . 

Los o r i t r i n a l e s h a n de e n v i a r ­
se a l C a f é G i j ó n , M a d r i d , Ave ­
n i d a Ca lvo S o t c i o , 2 1 , has ta el 
d í a 31 de M a y o p r ó x i m o . 

Reunión del Consejo 
Sindical Comarcal de 
Salas de los Infantes 
Oíros actos sindicales en 
Quintanar y Vaiiejera 
Conforme a precepto reglamentar io 

han vuelto a reanudarse las reuniones 
periódicas do los Consejos Sindica­
les Comarcales, constituidos en c^ta 
p rov inc ia , siendo la pr imera la de 
Salas de los Jnfantes. 

Dicho Consejo, fué presid ido por el 
delegado prov inc ia l de Sindicatos y 
el secretario prov inc ia l de la C \S , 
a-quienes acompañaban las pr imeras 
autoridades y jerarquías de Salas y 
los jefes y secretarios de las Herman­
dades de Labradores y ganaderos de 
todos los pueblos qüo comprenden las 
Delegaciones; Sindicales Comarcales 

de Salas, Quintanar de la .Sierra y 
Barbadi l lo del Pez. 

. E l delegado prov inc ia l expuso bre­
vemente la impor tanc ia de las elec­
ciones sindicales convocadas para fe­
cha p róx ima , dando normas concretas 
para el desarrol lo dol proceso elec­
tora l de las Hermandades. Se exami­
naron a cont inuación proyectos de en-
cauzamicnlo d e ' r í o s y conservación 
de cauces que afectan a varios pueblos 
de la comarca, estudiándose, asimis­
mo varias propuestas sobre repobla­
c ión forestal . 

Poster iormente se anal izaron uno 
por uno los dist intos problemas de 
carácter económico, social y comu* 
nal que presentaron var ias local ida­
des destacando entre éstos los re la t i ­
vos a ^- icígos, construcciones de a l ­
macenos-graneros y a ' 'egularización 
do pastos. 

En relación con los asuntos estu­
diados en esta segunda reunión del_ 
Consejo Sindical Comarcal de Salas 
de los Infantes so adoptaron impor­
tantes acuerdos, muchos do los cua­
les so est imaron corno do inmediata 
solución. 

ASAMBLEA PLENARÍ A 
Bajo la presidencia de las mismas 

jerarquías . sindi(;alcs, la Hermandad 
Sindical do Quintanar do la S ier ra , 
ha celebrado una impor tante Asam­
blea, a la que as is t ieron, además del 
Cabildo do la misma, ,más do dos cen­
tenares do agr icul tores y ganaderos de 
la loca l idad. 
, Fué calurosamente debatido el pro­
blema de hierbas y rastrojeras que 
tanta impor tanc ia tiene para los ve­
cinos ele Quintanar, ' llegándose avcon­
clusiones, favorables para- los inlorosa-
dós. • , " '."',."-. • ' . ' , , ',, : 

Fn ol curso do . esta Asamblea, se 
dejaron def in i t ivamente solucionados 
diversos problemas que hasta ahora 
.venían resultando . insolubies. Los 
acuerdos adoptados causaron una gra­
ta impresión entre los agr icul tores y 
ganaderos d e esto impor tante pueblo 
.serrano, puesto que con ello • la Her­
mandad entra en una nueva ^tapa do 
fructíferos resultados. 
E ! VALLEJERA 

Fn el salón do actos del Ayunta­
m i e n t o . de. Val lojora, se ha celebrado 
un impor tan to acto con,,motivo do la 
const i tución en esta local idad do la 
Hermandad Sindical de Labradores y 
Ganaderos.-

EJ acto fué presid ido juntámonio 
con el alcaldo y autoridades de» la lo­
ca l idad, por el secretario prov inc ia l 
del Grupo remolachero do la Cámara 
Ofic ial Sindical Ag ra r ia , ü. Manuel 
Mar t inez Gonlo, el cual pronunció 
unas, palabras explicando el conte­
nido y misiones do la Hermandad, 

A cont inuación, h i zo entrega, a jos 
mandos designados do Ta en t idad , de 
los respectivos nombramientos y que 
son son los Srcs. siguientes: jefe, don 
P r im i t i vo Mart ínez Blanco; secretario^ 
contador, don Salomón Román Gutié­
r r e z ; jefe do. la Sección F.conómica, 
don Leopoldo Miguel de los Mozos; 
jefe do la Sección Social, don Grego­
r io Minguoz Palacios, y vocales, don 
Gregorio M i n g u e / , don -Marcelino b d -
cedo, don Maur ic io Iglesias, don Floy 
AlvaroZ< don Próculo GuU.errcz, y 
clon Leocidio Urbano ja . 
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C A L E F A C C / O N E S , 
S J s u ca le facc ión no f u n c i o h * 

a s u e n t e r a sat is facc ión , A V I S E ­
NOS y quedará en m a r c h a c o a 
t o d a r a p i d e z y g a r a n t í a . 

SAMTARJOS 
P a r a c o n t r a t i s t a s y fóataa** 

r o s , p r e c i o s e s p e c i a l e s . 
P i d a n presupuesto de es te a r ­

t i c u l o . 

El pasado domingo celebró la cas­
t i za y 'burgalésa '•Peña Cidíana" ' Ol 
XI aniversario de su fundación. 

Los actos conmemorativos de di -
cha fecha se - in ic iaron con una misa 
rezada, a las doce y - m e d i a , cn la 
par roqu ia do San Lorenzo, cuoy tem­
p lo aparecía prefusamento i lumina, 
do. 

Ocuparon la presidencia el presi -
cléntc de los "•cidianos"", don Ricardo 
S. Suso, con el vicepresidente, don 
j o ^ i n A rná iz , demás compañeros de 
j un ta , asi como los representantes 
de las otras Peñas locales que en es­
tas fiestas do conf ra tern izac ión t ie­
nen consideracióQ do invitadas de ho­
nor, , . .; 

Ofició en la misa don f 'm i l i o Calvo 
y durante la ceremonia. Ja "Schola 

.Can to rum" del Círculo Católico de 
Obreros, reforzada con ̂ elementos de 
la orquesta "'Santa Ceci l ia" , in ter­

pretó diversas y escogidas composi­
ciones de música sacra. 

Al f i n a l , el párroco de la fe l igre­
sía, don Rufino Sáiz Moradi l lo , re­
zó un responso, cn sufragio do los 
socios de la Peña fallecidos. Te rm i ­
nada la Santa M i s a , la d i rect iva y 
otras comisiones, de sócios de la "Pe­
ña Cidíana", se trasladaron al Cemen­
ter io de San José para hacer ofren­
da de flores sobre las tumbas de los 
socios que pertenecieron a la Peña. 

A pr imeras horas de la tarde, so 
reunieron en f ra ternal banquete, en el 
restaurante "Arria.g.a". Presidió el ais, 
caldc de ,1a c iudad y socio, hono­
ra r io .do la Peña, señor Lia/, Heig, 
jun to con la d i rect iva y represen lan­
íos do -las otras Peñas locales. 

A los postres-, el presidente se­
ñor Suso, pronunció- unas- palabras 
para destacar cómo l a . Peña se ro­
bustecía con una año más de vida y 
cómo los actos conmemoral iyos. i n i ­
ciados con. un piadoso recuerdo a los 
socios fallocidos, so cerraban con una 
reunión do auténtica camaradería bur­
galesa/ . ,. ,/ , 

Agrade-ce la presencia, dol. alcalde 
y presidente honorar io , así como la 
do los demás representantes de Pe­
ñas y pasa a ,referirse a la inaugu­
rac ión de la estatua del Cid Campea­
dor (que Dios mediante) tendrá lugar 
en ol próx imo verano y manif iesta 
que la Peña Cidiana pretendo a f i rmar 
su presencia cn tales conmemoracio­
nes, entregando a l . efecto, dos bócc 
tos do placas, debidas al ar t is ta lo­
cal Fél ix Alonso, que¡ la Peña preten­
de colocar en la calió del C id , coin­
c id iendo con ta .solemne inauguración 
del monumento al Campeador. 

Sugiero luego qué ya os hora de 
hacer real idad la idea que desdo ha­
ce t iempo f io ta en el ánimo de todos, 
en cuanto so ref iero a que todas las 
Peñas burgalesas exprósen su home­
naje al l imo. Sr.. D. Florent ino Ra-

; fael Díaz Reig, quien aparté de ,-ser 
merecedor de la g ra t i tud de todos es­
tas entidades populares por las con­
tinuas atenciohés que de él vienen re­
c ib iendo, - ha sabido jalonar su paso 
por la Alcaldía con obras de v i ta l 
impor tanc ia para el futuro do nues­
tra c iudad. Terminó con e l , g r i t o de 
¡Viva Burgos!, q u e . fué entusiást ica­
mente contestado. 

A cont inuación habló el señor San-
Mar t ín , presidente de la Peña Recrea­
tiva Castellana, quien en nombro de 
los represen tan tes do las otras ent i -
dados, fel ic i tó a la Cidiana por el 
nuevo año cump l ido , al t iempo que 
agradeció la deferencia ele hacerles 
part icipes ele tan grata reun ión . S 
refiere luego a Ja propuesta hecha 
pública por el señor Suso do rendir 
homonajo popular al señor Díaz Reig, 
manifestando que la Peña Recreativa 
Castellana, suscribe in tegramente eso 
propósito y que puede contarse con 
la misma para llevarle a su real iza­
ción. , • . , , • ' ,'. -', ' ' ' '' , ' 

1-¡nalmenio, habló el señor Díaz 
Re ig , qüo se re f i r i ó al magnif ico es­
p í r i tu burgah'-s que al ienta en estas 
sociedades, destacando la f ra tern idad 
que preside tpdos sus actos. Hizo pa­
tente la sat isfacción, no ya personal , 
sino do toda la Corporac ión, por , la 
simpática in ic ia t iva do -la Péña Cidia­
na de colocar una placa conme­
mora t i va , con motivo de la inau­
guración de la estatua a Rodr i ­
go Díaz de Vivar y a C's.lQ res -
poeto, manifestó que en dichos actos 
todas las Peña i tendrán reservado - un 
lugar de honor. Terminó ref ir iéndose 
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a la propuesta de homenaje que so 
habla hecho, diciendo que ol mejor 
homenaje para é l , era, merecer el 
aprecio manifestado. 

Todos los oradores 
monto aplaudidos. 

Al í jnai se real izó la 

fueron l.<rga-

colecta clásica 

entro, todcs los asistentes al bsnqucto, 
que ar ro jó la c i f ra do 1.125 pesetas» 
que.han sido distr ibuidas del s iguien­
te modo: Hospital de San Juan, 200; 

Asilo de las Mercedes, 200; Herma-
nitas do los Pobres, 200; Guardería 
i n f a n t i l , 175; Cocina de Car idad, 175" 
y. Conferencias de San Vicente, de . 
la parroquia de San Lorenzo, 175. 

Estas cantidades nos IMH siclo en ­
tregadas y sus benef ic iar ios pueden 
pasar a rccogeflas por la Admin is t ra­
ción de este per iódico. 

P A M T O D O E l M U N D O 

D - S T R I B U I D O R : 

Espolón, 2 
3 ü R e o s 

Con j f rán 
domingo por 

M I F * D E T E L O « 9 
E n M a d r i d z o n a i n d u s t r i a l , s e 

vende ta l ler de c a r p i n t e r í a mecá­
n i c a , f u n c i o n a n d o a c t u a l m e n t e . 
B u e n a i n v e r s i ó n , f a c i l i d a d e s . I n ­
f o r m a r á F r a n c i s c o P. M a ñ e r o , se 
ñores de L u z ó n , I I . Madr id . Te ­
lé fono, 21-39-84. 

S e c c i ó n f i n a n c i e r a 

D E L A R E N F E 
L a P r e n s a f i n a n c i e r a ha pub l icado ya anunc ios y detal les respecto 

ae la emis ión de Ob l igac iones que l a R E N F E está p r e n a r a n d o p a r a 
c f r e c c r l a a l p u b F c o el d i a 4 del p r ó x i m o m e s . 

S c b r e las cond ic iones y caracter ís t icas fce d i c h a suscr ipción, ade­
l a n t a r e m o s que re h a c e a l t ipo de 94 por 100, l ibre en absoluto de 
L1 do g a s t o , y los n t u l o s , como todos los an te r io res emi t idos por l a 
Red .Nacional , ÜPvsn un interés del 4 por c i e n t o a n u a l , s in i m p u e s ­
tos, que, d».do el t ipo de e m i s i ó n , el cupón c o r r i d o , e t c . , r e p r e s e n t a 
un r e n d i m i e n t o l iquido del 4*5 por c i e n t o , a p r o x i m a d a m e n t e . 

A l f o r m a r par te estos t í tu los de un con junto con todos los a n ­
te r io rmente emi t idos , sus caracter ís t icas son las m i s m a s , e i g u a l e s 
t a m b i é n las g a r a n t í a s de todo o r d e n que el Es tado les o torga y que 
en resumen consisten en la exacción de toda c l a s e de impuestos v i ­
gentes sobre va lores mob i l i a r ios y cont r ibuc ión de u t i l idades , a s i como 
e l del t i m b r e en su t ransmis ión en B o l s a y s u p i g n o r a c i ó n . 

P e r lo demás, el m e r c a d o de cap i ta les conoce s o b r a d a m e n t e l a 
c a l i d a d d e los t í tulos de la R E N F E , c o m o lo d e m u e s t r a n las t r a n s a c ­
c i o n e s , s i e m p r e de u n a g r a n a c t i v i d a d , que representan p a r a s u po­
seedor un alto g r a d o de l i q u i d e z , o s e a u n a au tén t ica fac i l idad p a r a 
su negoc iac ión , s i así le i n t e r e s a . 

E n todos los es tab lec imien tos de créd i to de España están a d i s p o ­
sición d e l publ ico prospectos c o n el deta l le de las v e n t a j a s ? a r a n -
t ias v tlemsVs dalos relat lvós .-i estos tihtios ' - * 

br i l lantez so celebró el ., 
a mañana, cn el Ciño ,,.,, 

Cordón, ,cí acto cu l tura l ya anunciado. ,' 
En, é l ,pronunció una amenísima o m--.;; 
terc iante conícreneia el señor iHar lm 
Dofourmaux, cs'rccradü do in formac ión 
cío la Embajada francesa, que f-'£ pro-" _ 
sentado por el catedrático.; don Jul io 
Lago Alonso-, quien trazó en cVatro 
r a s g o s p e r s o n a l i d a d del i lustro d i - ' 
rector .-cljunto .del Inst i tuto,Francés de. .. 
Madr id . h".Ciencio resaltar su amor -i 
todo lo éspañol y la ayuda cu l t u ra^ 
que de ¿1 reciben los Ci.no-cU'.bs espa- , 
ilolOs. ' ' , : ' ' >, :V, 

A continuación c! señor De-fuur-. 
ñtaiix pronuncio cn francés su ..confe­
rencia sobre el lerrn "Ciño y L i tera­
tura" . L'na lección sonci lhmento nía-:, 
g i s t ra ! cn l,ñ que señalo cómo las,' 
grandes obras Ji ierarias: llevrích.s al 
Cine pierden s'f.an parto. c"o su-osen? 
Btz ses'ún la! díferí.-nto yenir- l idad do 
cad.a director a! t raducir las páginas-
de '-na. obra de art.-1 en .imágenes. , 

Al refer irse al c inc francés c j 'a A 
caso de las tros películas más in ie re- ' 
santos. de estos ó l i imos años, que 
desarrollan temas cíe gran Ifascen-,.. 
ciencia psicológica y humana. As i , 
por ejemplo "Just ic ia cumpl ida" con 
el te-ma ció la just icia humana; "El : 
d b r i o de un párroco re r a l " , con el 
problema do 1.a l i b e n a/1, y h titula-.jj. 
(¿i '-LMOS-"necesita de los hembres", 
que plantea el problema' do Ja Fe. La;i 
conferencia, seguida por el numeroso 
y escogido publieo con ferviente •' 
a tención; fué largamente aplaéd'idh. 

El catedrát ico'den Pedro Caras? pun­
tual izó cn breves y jugosas palabras-, 
los fines culturales de fn Asociación, 
hácjendo un l lamamiento a todos los 
amantes do la cul tura francesa y dé­
la. réF.iproeidad qué se establece cón 
la e-pfüo la , r. adherirse a l Círculo dé ' 
Alianza i'rniH.esa, do Bur^OSi 

l. ina'.uicnic, se proyectó l a , película, 
franco-seo^ a "S ingcal la" , q'.¡e desarro­
lla un tema medieval en un aml ' i cn-
te, üc leyehrb,,- enmarcado en esplén­
didas fotografías de los lagos y pai­
sajes nórdicos, logrando mantener la 
atención ele los. espectadores te gran 
interpretación cié Viv-cca Lindfor.s. El 
publ ico salió c.onVpiRcidisimó. t 

¡GRANDES P R E M I O S EN M E T A L I C O TODO E L ASiO! 
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D i a r i o 
C / \ D A P J L ^ 
U N A / ^ 1 ^ C O S A 

E m b r i a g a d o , p e r o 
c o n s c i e n t e de su p r o f e s i ó n 

Nu:va York . - En Mineóla, loc?.-
litíat; del Estado dc Nueva York , un 
tal Román Lanz i lo t tc , d : veint icua­
tro añc> de edad, h.i sido condena­
do al pago dc cien dólares de mul ­
ta por conducir su coche en estado 
C¿ embr iaguez. 

Lanzi iot te t rabaja en una empre­
sa de derribos y lo just i f icó con la 
siguiente hazaña: Su coche tropezó 
con una casa, se metió en un ja r -
din y se estrelló centra un á rbo l . . . 
pero cont inuó rodando, para l levar­
se por delant¿ un t rozo de otra 
cssa y meterse en un gara je , al 
.que causó desperfectos y del que 
.expulsó violentamente el coche que 
en él estaba encerrado.—Efe. 

Un solo pliego presentado al concurso 
fíe arriendo para nuestra plaza 

A las doce de la mañana de 
ayer lunes y en el Negociado de 
Subastas del Excmo. Ayuntamien­
to, quedó corrada la, presenta­
ción de pliegos, para optar al 
concurso de arriendo de nuestra 
plaza dc toros, para el, año na­
tural de 1954. 

Solamente se ha presentado 
un pliego, cuya apertura se pro­
cederá hoy martes, a las doce. 
RESUMEN DE LA JORNADA 

TAURINA DOMINGUERA""-""'" 

En Málaga se celebró el do­
mingo una novillada patrocinada 
por lá Asociación de la Prensa, 
con ganado de Tina y Enriqueta. 
Moreno. Carlos Corpas fué aplau­
dido y dió una vuelta al ruedo; 

su hermano Paquito cortó una 
oreja en uno y oyó palmas en el 
quinto. "Chamaco" dió la vuelta 
en su primero y cortó dos orejas 
y rabo en el último. Al final fué 
sacado en hombros. 

NO ES CIERTO QUE "L lTRl " 
VUELVA A LOS RUEDOS 
Sevilla . — Son totalmente in fun­

dados los rumores sobre la vuelta a 
los cosos taur inos de Miguel Baez 
" L i t r i " , según ha manifestado el co­
nocido hombre de negocios taurinos 
José Mores "Cámara" . El señor. Flo­
res agregó que " L i t r i " no solamente 
no quiere volver a los ruedos como 
pro fes iona l , sino que prefer i r ía ac-
'.uar en menos festivales ele los que 
viene toreando.—Cif ra . 

í l a m o m / e n f o d e í Pandit N e b r o 
p o r a u n a / f o el fuego en Indochino 

S e g ú n P i e v e n , F r a n c i a n o p u e d e l l e v a r s o l a e l p e s o d e l a g u e r r a 
Londres. — Los armadores b r i l á -

n icos, en el in formo anual de la Cá­
mara cíe riavegáción del Reino Unido, 
acusan al senador norteamericano 
'Mac. Carihy de que, con stis re i tera­
das» alegaciones de que íng la ic r ra es­
tá ayudando a la China comunisia 
Cph sus expor(aciones .de materiales 
estr^légicos, hacen que los buques de 
guerra norteamericanos no hagan 
o t ra cosa que "v ig i lanc ia a los mor-

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

Jefatura provincial de BURGOS 
.VENTA DE GARBANZOS POR El 

SERVICIO NACIONAL DEL TRIGO 
Se recuerda a todas aquellas per­

sonas a quienes pueda interesar, 
que el S. N. T. posee en los alma­
cenes de sus distintas Jefaturas pro­
vinciales, existencias de garban­
zos para consumo humano v para 
piensos, los primeros debidamen­
te clasiiicados por tamaños y ca­
lidades. Los precios de los gar­
banzos de consumo, según clases, 
oscilan entre las 416,75 y 550 pese­
tas Qm., y el de los destinados a 
piensos es el de 3é8 pesetas Qm. 
• Por esta Jefatura Provincial sc 
informará a cuantos lo deseen so­
bre las provincias y existencias en 
que se encuentran almacenados los 
garbanzos, y demás datos que le 
puedan interesar. 

Burgos, 20 de Febrero de 1954 -
El jefe provincial, E. Peña, 

cantes ingleses, de un puerto .i otro 
de los Estados Unidos". "Ks casi in ­
creíble —dice el i n fo rme— que en 
tiempos de p a / , los Estados Unidos 
coloquen guardia armada a los mer­
cantes b r i t á n i c o ^ mientras -se encuen­
tran en puerto y destaquen guarda-
costasvpara custodiar a esos barcos". 
El Mojorme termina diciendo que las 
acusaciones de Mac Carthy son re-
i ha/adas de manera terminante por 
el Reino Unidos.—Efe! 
LA ARMADA AMERICANA RECHAZA 

LAS ACUSACIONES 
Washington. — La Marina nortc-

america|>a ha desmentido las acusa­
ciones br i tánicas dc que los buques 
ustadounidenses est^n vigi lando a los 
mercantes ingleses, cié puerto en 

, puerto ele los Estados Unidos. "Éso 
no es c ier to y- la Armada lo des­
miente" , ha dicho un portavoz de la 
Mar ina. — . E f e . •; -
DICE ELEVEN QCE FRANCIA NO PUE-

CE LLEVAR SOLA LA GUERRA 
Hanoi .. l os ñconior imicnios po­

lí t icos se. han centrado alrededor del 
min is t ro de Defensa, francés, Ren'c 
Pieven, el -jefe de operaciones ex­
tranjeras Harold Sl'assen y el comán­
dame supremo f rancés, ' general Na-, 
varre. .. . • • '^''fifi' 

' Pieven ha manifestado que i ran ­
c i a , no puede sola l levar, el peso de 
la guerra. Fuentes bien informadas 
dicen qué ha pedido que los listados 

1 - 1 5 
7 ruedas 31 X 7 en t u en uso, cabina 
redonda, inmejorable estado. José Luis 
Ruiz Mart ínez. Concepción 2, segundo. 

. B U R G O S 

í 
B U R G O S 

CONCURSO PARA LA ADQUISICION DE MATERIAL DE OFICINA CON DESTINO 
A LA DELEGACION PROVINCIAL DE SINDICATOS DE BURGOS 

La Delegación provincia l dc Sindicatos de Burgos anuncia por el presente 
concurso para la adquisición de mater ia l de oficina con destino a la misma, 
al cual podrán concur r i r todos los industr ia les cuyas proposiciones se ajusten 
a las normas establecidas en el pl iego de condiciones que se encuentra en 
üf ic ia l iá Mayor dc esta De legfx ión , Plaza de Castilla núm. L. 

La fecha de entrega de los pl iegos dp ofertas, te rmina a los veinte días 
naturales del siguiente a la publ icación de este anuncio en t i "Bolet ín 01?-
c ia l del Estado", verificándose la apertura dc dichos pl iegps a las doce horas 
tlel día siguiente hábi l a aquél en que finalice e] plazo de admisión de los 
mismo-;. 

El impor te de los anuncios, será de cuenta de los adjudicatar ios. 
Burgos, 18 dc Fcbrc ro .dc I95?l, - El delegado provincia l de Sindicatos, 

FRANCISCO ESCOBEDO. 

-CameiUaíno del día 

L A C I T A D E L A S C I G Ü E Ñ A S 
P o r A l f r e d o M A R Q Ü E R I E 

\ \ citan ¿ h i , a l tas, p icudas, desyarUadas. poro liepas <>l mismo t iempo de 
*• emoción y te rnura . . . S j n las adelantadas dei Ixien t iempo, las son ia lo-

ñeras del sol sin nubes, los heraldos aindos de la Pr imavera, y tenemos que 
te j lb i r su llegada contó la dc un mensaje alegre, mirando a l Cíelo con g r a t i t u d . 

t n lo espadaña del Keai Monasterio de Santa Ana, en lo antigua y amura­
llada ciudad de Av i la , donde so educo Isabel ¡a Catól ica, la soberana de los 
más altos destinos hispánicos, hay cuatro n idos oscuros y redondos. Durante 
c l invierno p ierden co lor , se c/esvanecen o se cortan con ¡a í r i a y adusta p a ü -
de / de la nieve. Pero una buena mañana se esponjan, l imp ian y restauran y 
corriicman a cobrar volumen, casi diriamos temblor, hilvanados por el \a i ven 
dc los vuelo%. También se hacen sonoros, rumorosos, porque desde ellos cae 
sobre la ciudad algo senté jante a l ba t i r de un mortero. La gente dice de las 
aves: "Ya están machacando c í a jo . . . " V sonríe con gozo venevolentc. 

±as zancudas han hecho s i aparición en el firmamento abálense, r u b r i -
ci.núo con su presencia la próxima llegada de la estación benigna. Contrasta 
esta noticia con las que se envían desde las localidades andaluzas, en las 
que a l contrario de lo que sucedía otros años* las aves migratorias proceden­
tes de los países cálidos brillan por su ausencia, asustadas, sin duda, por las 
últimas nevadas cardas sobre las viejas ticrias héticas, informando que reci­
ben por un radar misterioso, seme/ante al Invisible radiogoniómetro que s i r ­
ve de orientación certera a sus éscuadoillas volantes. 

¿Por qué hay cigüeñas en Avila y no las hay en E c i j a . . . ? ¿Qué signifi­
cado, casi cabalístico, tienen sus garabatos vivientes, sus cifras enigmáticas 
en los campanarios castellanos, mientras los campos del Andalus, ¡as dehesas, 
las marismas; los olivares y los cortijos se quedan de momento sin la caricia 
de sus sombras trémulas proyectadas desde la altura...9 fie aquí unas pregun­
tas a las que nadie puede contestar. 

Se estremece el gusanillo tíe anillos gelatinosos y tornasolados y se quie­
re ocultar rápidamente en el orii icio abierto en lus surcos del labrantío. Y 

' t lembla7a lagartija verde y hervfqsa que se escurría sobre las piedras calien­
tes de ¡as bardas de las corral izas. Y la víbora que tácitamente se deslizaba 
bí jo la colcha crujiente de las hojas secas. . . La cigüeña descenderá sobre elfos 
en picado para atraparlos y* llevarlos a l nido cimero... Y , en cambio, sin la 
compañiu do urs vuelos los toro', bravos antialuffs braman desconsoladora' 
l í tente. } i * 

Unidos aumenten su ayuda i n i l i l a r a 
Indochina, ele manera cine las fuer­
zas francesas puedan ganar una de­
cisión m i l i t a r , en la futura conferen­
c ia ele Ginebra. Ha complicado la si­
tuación la declaración tic Niavarre, se­
gún la cual la Unión Francesa y las 
fuerzas comunistas ha'n alcanzado un 
punto 'muer to , en el que las tropas 
francesas no. pueden esperar derrotar 
a los comunistas en 1955,—Efe. • 

ATAQUES COMUNISTAS 
Hanoi . — Fuerzas co'munislas en 

el N'orte de Laos, lanzan ataques es­
porádicos entre Dian Bien Phy y la 
capital laosina, l.uang l 'rabang. 

Pilotos franceses en vuelos de re­
conocimiento, in forman que la 308 
d iv is ión ro ja de choque se encuentra 
acampada en los alrededores del r io 
Nambao, a bastante distancia al 
Norte de l.uang Prabang. Unidades do 
la legión ext ranjera que exploran de­
trás del per ímetro defensivo de Dian 
Siél i Phy,- no han podido esiablcrer 
contacto con las unidades comunistas 

UNA SALIDA AUDAZ 
Hanoi . — Patrullas de la Unión 

f rancesa lian' hecho hoy una audaz 
salida de Luang Prabang, andando 
adelahie algunos k i lomc i ros , sin ' es­
tablecer c ó 0.tac lo con el enemigo, .Jo 
qüe hace suponer al al io mando que 
eses posible que la "ofensiva de inj-
v i emo" de los comunistas se haya 
estancado dcf in i i i vamcnte . — Efe. 

LOS JUDIOS PROTESTAN 
Atlantic City (Nueva Jersey). 

El agregado de la Embajada Is­
rael i en Tos Estados Unidos, ha 
declarado hoy que los envíos de 
armas a' los. Estados árabes po­
drían tenor efoctps desastrosos 
en su país, aunque considera que 
el fortalecimiento del Oriente 
Medio es vital.—Efe. 

LLAMAMIENTO DE NEHRU 
Nueva Delhi.' — El primor mi­

nistro indio, Nehru, ha hecho 
.hoy un llamamiento a todas las 
potencias interesadas en la gue­
rra de Indochina, para que 
acuerden un alto el fuogo: 

Nehru hizo su llamamiento en 
el Parlamento, en comestación 
al discurso del presidente Prasad. 

UN ACTO POCO PRACTICO 
París. —• Un portavoz del 

Quai d'Orsay declara que el lla­
mamiento de Nehru a favor de 
una tregua en Indochina es sólo 
un gesto do buena voluntad, rea­
lizado de buena fé, pero de muy 
difícil realización si se analiza 
desde un punto do vista práctico. 

DETENCION DEL JEFE DRUSO 
Londres. — Radio, Ammán 

anuncia, que el jefe de los rebel­
des drusos, sultán Bajá " El 
Atrach, y treinta y cinco segui­
dores suyos \ontraron anoche en 
Jordania, procedentes do Siria, 
y que todos están provisional­
mente custodiados por la policía. 

Gran prcgr í ima doble en sesión 
cont inua dc 5 ' I 5 a 10 noche. 

[I ilcaMe líe Zalamea 
y _ Y 0 C R E O E N T I 

(Tolcractas) 

Precios populares, 7 'ptas. butata • 

I I noche El alcalde de Zalamea 

Grandioso programa doble en 
sesión continua, de 4 a I I noche 

EL ALCALDE DE ZALAMEA (t.) 
y V O C R E O E N T I (í.) 

* Precios 3 y 4 pesetas 

Ciento odíenla mil 
a r r o b a s d i p s j a p ü i i í í l a s 

en un Incendio 
M i n e r o m u e r t o e n C ó r d o b a 

Dos atracadores detenidos en Barcelona 
Barcelona.. — Han sido detenidos 

por la pol icía dos atracadores que du-
ranie una larga temporada se dedica­
ban a-asa l tar fa rmac ias , t iendas de 
u l t r a m a r i n o s , . - establecimientos <ie 
perfume-na. > cuantos comercios en­
contraban abiertas a Ult imas horas de 
la noche. La detención se efectuó en 
un bai le de la bar r iada de Sans.-Los 
inculpados: Alfonso Padi l la Caparro, 
de 20 años y Santiago Risueño Re­
c i o , de 20, han sido reconocidos por 
la policía y ambos han confesado que 
los delitos Ies comet ián en las horas 
l ibres del t rabajo cot id iano a que se 
dedicaban.—Cifra. 
INCENDIO DE 180.000 ARROBAS 

DE PAJA 
Jaén.— 180.000 arrobas de paja 

ard ieron en ,un incendio declarado en 
la finca " T o r r u b i a " , do Linares. 

En la ext inción t raba jaron deno-
d a domen te cerca de doscientos obre­
ros de los qne t rabajan en la explo-
tación y los parques de bomberos de 
Linares y Jacn. Sc- consiguió salvar 
tres m i l arrobas de d icho producto. La 
paja estaba almacenada al a i re l ib re , 
en un gigantesco a lmiar . No ocur r ie ­
ron desgracias personales.—Cifra. 
PERECE ASFIXIADA Ü^JA NINA 

Huelva.— En el pueblo ele Niebla, 
la niña de dos años, Dolores Pernal 
que so encontraba en el domic i l io de 
una tía suya, ál ver un pajar i l lo en el 
co r ra l , corr ió tras é l f ímndíéndose en 
un profundo barr iza l , - pereciendo as­
f i x iada .—Ci f ra . 
MI MERO IV.UERTO 

Córdoba.— E.n una mina del pTic-
blo dé , Ojuelos« Al tos, ha resultado 
.nuerto el obrero Antonio Pérez Co­
r ra l ,de 22 años, que .tuvo la desgra­
cia de caer al fondo de la m i n a , 
desde uña a l tura de doce metros , en 
el preciso instante en que ya .estaba 
encendida la mecha para hacer esta­
l lar var ios barrenos. 

AI producirse la exp los ión. Amonio 
Pérez Corral resultó sepultado bajo 
una gran cantidad de- piedras y t ie­
r r a . — C i f r a . 
MUERE INTOXICADA UNA NINA 

Madr id .— La n iña de un año de 
edad, Paloma Martínez Ru i z , que v i ­
vía en el Puente de Valleras, ha far 
l lecido a consecuencia de inger i r mías 
pasUllas de un meciieamemo toxico, 
én un descuido dé su madre .—Ci f ra . 

LA COCINA DE CARIDAD 
i BU K G A L E S E S ! 

300 comidas se reparten dia­
r iamente en esta Cacina, que 
representan un gasto d iar io 
aproximado a las 1.000 pesetas. 
Los pobres que, grac ias a ella, 
han podjdo comer hoy , confian 
en que podrán comer también 
mañana. 

^ 5 ^ 5 ^ « $K 3K 3K 

A u m e n t o s d e s u e l d o 

a l o s f e r r o v i a r i o s y 

r e a j u s t e d e t a r i f a s 

e n l a H £ • N * F , f 

Aquellos surten efecto desde 1.° 
de Enero y el reajuste entrará en 
vigor a partir del lunes próximo 

Madr id .— A pa r t i r del dia p r imero 
de Marzo , según decreto del Minis-
let io de Obras Públ icas, se au to r i za 
el reajuste en las tar i fas vigentes do 
la Red nacional de los f er rocarr i les 
españoles, elevando sus precios en la 
s igu iente , p roporc ión : v i a j e ros , ' diez 
por c iento; mercancias, ¡2(3 por cíen­
l o , tanto' en grande t o m o en peque­
ña velocidad. Quedan dxcluidas' de 
esta elevación, las mercancías que .i 
cont inuación se detal lan: aceites co--
mesl ib les, cereales pani f icablos (cen­
teno y t r i y o ) , har inas do cereales pa­
n i f icablos, leche fresca y patatas. Au­
mentarán sus precios tan sólo en un 
diez por c iento, los transportes de 
ant rac i ta cargada en bocamina y car­
bón vegetal. Los precios de los ser­
vicios comprendidos en el epígrafe 
"gastos accesorios", se elevarán al 
doble cíe sus proporciones actuales, 
salvo los almacenajes y para l izac io­
nes, que no exper imentarán alteración 
alguna'. 

Por -el Minister io de Obras Publ i ­
cas se f i j a rán los recargos porcentua­
les que han de sust i tu i r a los que 
actualmente afectan loé precios ma­
trices de las tar i fas vigentes en la 
Red nacional de los Ferrocarr i les es­
pañoles, y de las que en lo sucesivo 
establece para .que las elevaciones 
españolas y de efectivas correspon­
dan con las f i jadas anter iormente. 
MEJORA DE SALARIOS 

Madr i d .— Se ha modi f icado la ta­
bla de salarios de empleados y obre­
ros de la Asociación general de em­
pleados y obreros de los fe r roca i r i les 
de España. 

Los aumentos re t r ibut ivos que se 
señalan podrán ser absorbidos o 
compensados por la^ remuneraciones 
que voluntar iamente hubiesen esta­
blecido las empresas en favor de sus 
empleados. FI plus f am i l i a r , queda 
const i tu ido por el 30 por ciento de la 
nomina y sigue subsistente pl plus 
de carestía de v ida. 

Estas modif icaciones sur t i rán efec­
tos a pa r t i r del día p r imero de Ene­
ro próx imo pasado."—Cifra. 

T R E S 
P O R 

U R O D O N A L . 
d e l r e u m a 

S^ 'CN t-ste-, Azor in . I i v a n l i r o . Sa-
lavcr r ia , vasco. Caldos, l i n r i f c -
no. t l a n u r a , reoct ñ» c i 11. T*cs 

p.amadores que nos lian d^ j j t ío en sus 
l ibros sus vivas impres icne, v;a]c-
n . r0 ' CaiXilla. Las lr»S p unías i n l c l i -
g- . i tc^ tk iu-a coincidencia y d i i t snc ia . 
C . i i c i dcnc ia en la i dmi rac ión , distan­
c ia en s u t i k z ^ observadora. Azor in 
.- r r a i . r a nuestra s impat ía, les -supera. 
ti cinlcsis más clara y 1J cortesía bás 
Manca. Siempre t i i n e 2 rran0 un p i -
repe que no esperamos. El pequeño f i -
I c .c fc tuvo un t iempo do incansable 
p-ragre.-. 

A.ida muy movido por la Prensa de 
Madr id cl hojncnajc al v ie jo escritor 
levant ino. Ya hs Icido algunas listas 
dc simpatizantes. Supongo que cual­
qu ier dia I te ré en L.s que fa l ten por 
publ icar, la adliesión del Concejo de 
t U a s o j . ¿Ligo algo de ma^? 

Azcr in ha escrito mucho y bueno de Burgos. Vein­
te y siete capitules son los recogidos en su l ib ro Ca-
I cza dé Cast i l la", (1930-1919) . Su pluma es de cx-
Ucmaea ccr lc" ia ;.l contarnos minuciosi-mentc sus 
c- ' i r ¡ ratas per la c iudad. Azcr in anduvo enamorado 
tíc Castilla y veni; . a ver la , íó lo en tales éxtasis aso­
man a la boca cosas bonitas. Azor in toma un rasgo 
destacado del Cid ai pisar Burgos, el medi tat ivo. A l i ­
na el pensar, ahonda en la ref lex ión. Su sensibi l idad 
ti: v ia jero in te l igente está en todo, su in tu ic ión Je-
niel sintet iza la observación con or ig ina l idad . El len­
gua je f luye espontáneo, exa-cto. Su maestría subyuga, 
emeciona, enseña, no escasea cl p i ropo retór ico. 

Leemos. "Burgos prest ig ia de d is t in to modo que 
Toledo. Sólo Burgos no tiene repelos?' Azor in nos ha-
I la del Cid como si hubiese sido Mart in Anto l inez. Ha 
estado en Vivar del C id , ha hecho cl camino Burgos-
Valencia, ha gastado el b r i l l o dc sus ejos en extranje­
ras lecturas del Héroe. Le parece corta la r u t ^ del 
defensor de la Occidentalidad y se llena la boca de 
español diciendo. "Par is es una ciudad c id isna" . . 

Un dia ent ra en San Lesmes, Patrón de Burgos y al 
ver la estatua con un l ibro en la mano, dice: "Burgos es 
una ciudad inte lectual" , ^e pasea por todos les r i n ­
cones, altos, bajos, in ter iores y afueras, ensalzando 
con espontaneo goce y regusto la abundancia h is tó r i ­
ca. "Las olmedas de Burgos son magni f icas, ei a i re 
sut i l ís imo, la ciudad sencilla y comprensib le" . Reco­
r re las Llanas de Afuera y de Adent ro , huele los 
C'Uiirtelcs de pan, se detiene ante los costales 
de t r i go . Todo su lenguaje es l imp io , amable, fino, 
enrd i te, sobre hombres, lugares y cosas de Bur­
gos. Cuando se decide a entrar en la Catedral, düda 
si hacerlo por la puerta de la Coroneria o por la del 

E S C R / T O R E s 
B U R G O S 

1 
A Z O K 1 N 

Por luliao VÍIHSCO D[ 
S^rmcntal , ' "las do ; son s impát icas". En el cap,. . 
de la "amada Catedral" confiesa tmocicnado. "La r-^ 
tcural nos ha hechizado duicemente. Toda catedral 
una enciclopedia, toda caleciral es un compendio n5 
la h is tor ia dc las artes y con las artes esta el espirii 
de España". La castellania le va comiendo su co 
í ó n levant ino, le Huye el lenguaje poeta. 

Tiene buenos amigos burgaleses: Marcelianc Sant 
. Mar ia , al quo "ccmprcndc. tr talmente*'. Ce'Menénd 
•y Pidal elogia su admi rab le obra "La Esna-Z 
del C id " . En sus meditaciones sobre "El Poema del c " ' 
va del brazo del ins igne académico. N¡ una discrep'0 
cia n i una aspereza de disconfermidad episódica. 

Le emociona la breve charla de la niña de iiuev 
años cen el Cid y no puede por menos de decir : - ¿ ^ 6 
so el poeta cuando iba componiendo su obra ta fc 
jun to a s i , a una n iña , su h i ja dc nueve años?" A S»3 
Pedro de Cárdena lo l lama El Escorial del Cid. E " 
1948 escribe el ar t icu lo de la estatua del Cid. N0" 
habla de las "obras que pudieran imbui rnos" para . 
que él quisiera esculpir . "El rostro noble de Laoeonte 
en ej Vaticano, el Moisés, de Miguel Angel y un repaso 
de poetas". 

Todos caminan a muía 
Sólo Rodrigo a caballo. 

La pluma de Azor in t iene cotización internacio­
na l , por lo que debemos sentirnos orgullcsos de «us 
escritos y sus ju ic ios ecuánimes al otear nuestra psi­
cología, nuestro paisaje y nuestras piedras que le ha­
cen buen amigo de Burgos. El sabe que en Burgos 
"resplandece la amistad" . Que tal a f i rmación la sabo 
reen sus propios ojos, prontamente, en el acto 
Homenaje Nacional que España le prepara. 

Y pongamos en capitulo aparte para más adelante 
ft Salaverría y Galdós. 

del 

Madrid. (Cróni­
ca de "TÉChin". 
para DIARIO DE 
BL'RGOS.l 
. Comenzó el do­
mingo con 1?. cele­
bración dé l a s 
elecciones p a r a 
jurados de em­
presa, qúc habían 
despertado un ex­
t raord inar io in lo-
res en cl ámbi to 
do !a vida pro­

ductora; Con eV,salón, dc la ,C. N. S. 
atestado de pübtko fueron. proclama­
dos los "candidatos, en número, de 
.1.341. 

1.a cruzada del Rosario misionero 
organ izo un r-cto cn el cine Kialto, en 
que el director .nacional dc ,las Obras 
misionales pont i f tc iás, monseñor Sa-
g'aTminaga, pronunc iu unas palabras 
de exaltación del rezo del Rosario y 
cxpli((¿ la Cruzada, dedicada a -ped i r 
por la paz del Mundo, y pe r . la ,,con­
versión de todos los hombres, [.a ca-

• racterisUca pr inc ipa l do la. Cruzada 
US que ei Rosario con.sta de varios co­
lores, representando cada mis ter io uña 
de las pátíes del Mundo; El pr imero, 
dc color verde, signif ica la selva de 
Afr ica. La decena azul al.ude- a la 
Occania y las islas del Pátí f icó. Él 
in is lc r io blanco se dedica a Europa 
y al Padre Santo, que, extiende Ja 
blancura de sus hábitos ponli í icics.. 
La decena roja es por el cont inente 
americano, cuyos pr imeros habi tan­
tes f -e ron los pieles ro jas, y. en fin, 
la amar i l la está dedicada a Asia, l i p -
r ra del Sol Naciente; Va se han dis­
t r ibu ido en Madr id 20.000 de estos 
rosarios. 

Un viran gentío en el h ipódromo y 
un Itenazo tbfél en el Estadio, donde 
Cl AJl í l ica de casa bat ió al d i f i c i l Va­
lencia por tres pantos a cero. H?.bía 
grao expecla':. ión por ver al holandós 
Wi lkcs , y verdad es que no de­
fraudó, aunque en el scs'Enclo t iem­
po so alejo c'e la zona í,le Ka verdad 
como si estuviera sembrada de in i -
rias. En la pr imera par te demostró su 
excepcional clase, pasaoclo el balón 
do una manera perfecta; Én la t r i bu ­
na su mu je r , Ivonne M. Hradde, una 
belleza exótica con m a unificas pieles 
sobre s i , natural de la Ciuayana lío-
lancicsa, Wi lkes Heno i i f t3 do estatura 
y t re inta años de etlad. 

-El t iempo, delicioso- Füé un db-
mingQ rea'mentc pr imavera l . 

IVAN 

Esta vez, el clásico h a n se llama 
O iml i r l * que tampoco t s manco como 
nombre ruso. D im l t r f Romanof, so» 
br ino del ú l t lmo zar de todas las Ru­
sias, ha estado en Madr id dos horas, 
t iempo s-fir.ienie para pasear un po­
co per l a Castellana, dejar aquí unos 
cuadro canadienses y tomarse unas 
copes de t in to r ro . que le ha entusias­
mado, sc^ún sus manifestaciones. Ha 
salido en seguida con d i recc ión a 
Londres, Volverá la semana que vie­
ne para inaugurar la exposición —sc 
t ra ta 'o cuadres de propaganda— s 
contar rosas tíe su abi tada v ida, que 
asegura Cs interesantísima. 

TRAFICO 

Ei próximo sábado finaliza la cam­
paña de !-« prudencia, t i éxi to está 

siendo notor io, l a campaña ha lle­
gado a los teatros. So aplaude un 
número t i tulado "Ojo p\ guardia'" , y 
el baiao "Pruclpncia" , en el que fi­
guran vice tiples con uni formes ins­
pirados en los de los agentes de la 
circulación, los cuales los adoptaría 
con gusto el Ayunt?m¡cntc, dada i a ^ 
poca tela que exigen. El ciclo de con­
ferencias dedicadas 2 elevar el n ivel 
cuTtü'rai do los guardias ha superado 
los cálculos más opt imistas. El día 
p r imero de ' .M?rzo cl alcalde obse-, 
quiará cen una copa de vino —la na­
cionalidad' n.o se concreta— a cuantos 
han contr ibuidos a! ¿xito de la cain-
paña. ' 

SANIDAD 

El doctor Bravo Olal la, burgalcs 
que ejerce en. San Sebastián su espe­
c ia l idad, la t is io log ia , está en Ma­
d r i d . Le acompañan don José María 
Atr is la in, -c lonante dc un soberbio ve­
hículo de fbtorradioscopia" y destina­
do a la-Jucha anti tuberculosa en Gui­
púzcoa y clon José María Agu i r re , 
presidente de la Liga de productores. 
En la mañana de hoy, han sido rec ib i ­
dos por e l , min is t ro de la Goberna­
c ión , don Blas Pérez, y por el doc­
tor-Crespo Alvarcz, en su ca l idad*de 
director de la Escuela Macional de 
Tis io logia, visi tando asimisMno al d i ­

rector gcenral de Sanidad, doctor Pa." 
lanca. Ambas personalidades cnsal-
zarón la espléndida organización an-
lüuberculowi de Guipúzcoa, calificada 
a tal efecto por el Patronato, Nacio­
na l ' como la pr imera provincia es­
pañola, y agradecieron a sus visitan­
tes el gesto do las grandes empresas 

guipuzcoanas de Mondragón, Vcrgara 
y. Eibar por la labor desarrollada en 
la lucha ant i tuberculoso, a la que con­
tr ibuyen eficazmente la Caja de Aho­
rros, que> ha aportado una- autoesta-
cióñ de fotorradioscopia para la pro­
f i laxis de la enfermedad en la pobla­
ción escolar. Con este donativo es­
pléndido se puede reconocer a doscien­
tos obreros por hora . , 

El doctor Bravo Olalla, nos hs 
dado cucntailc que en Septiembre dc-
este año , se celebrará en Madrid la 
XI11 Conferencia de la Unión Interna­
cional contra- la tuberculosis, a la 
que asist i rán trescientos congresis­
tas. 

N O T I C I A S BREVES 

Durante el añp l(Jí>3, aterrizaron en 
España unos 40,000 aviones. 

—Un obrero revocador ha sido tu­
rado en la Casa de Socorro dc'los 
Cuatro Caminos dc lesiones que le 
causó su esposa al verle llegar a casa 
en lamentable - estailo, de ^embriaguez. 

I n s t i t u c i ó n F e r n á n G o n z á l e z , A c a d e m i a 

B u r g e n s e d e H i s t o r i a y B e l l a s A r t e s 
M a ñ a n a , c o n f e r e n c i a d e l R . P . C a r l o s G a r c t c t G o l d á r q z 

Marncffc (Bé lg ica ) : 
Concluida su carrera cclcsiáslics 

pasó a Florencia a hacpr la tcrcW 
probación que acostumbran a liactt 
•los sacerdotes jesuítas una vez ie| 
minados sús estudios. . 

En 1935 marchó a Roma a cúr^f 
en la Pont i f ic ia Universidad Gregoria­
na, la carrera dc Mislologia termina­
da la cuak C] 1939 prclongó un a-; 
su estancia pa.-a hacer el'doctorado^ 
Teologia. gj 

Posee', los títulos académicos 
doctor e n . Fi losofía, Teologia y J 
s ic logia. Es miembro l^norar 'ü-^o 
Inst i tuto Gonzalo Fernández Oviu-
del Consejo Superio de lnves| ipcg 
nos y miembro efectivo dc !a ,_ 
1/da Española de Historia y, Arg 
logia en Roma, del mismo Cí)1,sC)l(). 
- Es profesor ¿o 1- Facultad dc 1 ̂  

• logia de Oña. de Introducción a 
Sagrada Lscrltura,. dc Misi*! ,s 
y do Arqueología Cristiana. . ^ 

Publicó en el Consejo Superior^ 
-Investigaciones la obra del P^ | 
"Conpcncliosa Relación dc la cV>-nie 
dad eb-Quito, Madr id 1948". O j g | 
resanie estudio apareció en 1 |s , 
ncas cic Comillas solare ^ 1 r l " v-
de Fez Jesuíta Sccih M u h a i t y n * ^ ^ 
tas i , en re l i g i ón P. Baltasar uitS ^ 

Leyóla dc Mandes (1631'1 p-ijer"11 
cuyo honor nuestro gran l- ' j p c 
escribió el drama "E l Gran ' R PA 
de Fez". Es una parto de su o' tcr. 
varios tupios que la t iene ya ^ , 
minarla. 

En la imprenta cic Burgos e * ^ 
adelantada- la impresión '!c 11 c í 
tensa obra en dos tomos en ra ^ 50. 
reconstruye un códice del - ^ ' ^ 0 
bre fuentes de Derecha Caiuúú^ 

Mañana, miércoles y hora ele las 
ochó dc la tarde, disertará en cl sa-
"ón de estrado de nuestra E.xcelenti-
sima Diputación provinc ia l , Q\ i lustre 
iñyéátigádbr y conferenciante I**. Car­
los García Golcláraz S. J. sobre un 
tema tan alrayen^te y de actual idad 
cua l es: 

"Excavaciones en la Basil ica Vati­
cana, y hal lazgo de]- Sepulcro do San 
Pedro"", ( l a conferencia sc completa­
rá con interesantisimns prcyeccioncs). 

La-conferencia será públ ica, y aun 
cuando todas nuestras autoridades, 
corporaciones y entidades, fueron ya 
atenta y directamente, invi tadns, la 
Academia rei tera aquí y en publica 
manera, la invi tación rea l izada, que 
gen.tümeñtc hace extensiva a mantas 
"personas glistón de conocer el intere-

' sántisimo procoso de esta grata y 
e jemplar efemérides, 
PE RSON ALUJAD DEL CONFEREN- • 

CIANTE 
El P. Carlos García Golcláraz. nació 

cl 27 de Enero de 1904 en San Se­
bastián, l i i zy sus pr imeros estudios 
en su ciudad natal. 

A los I I años pasó ai Seminario 
Pont i f ic io y Lníversidad de Comillas. 
Empezada !a f i losofía en Marzo de 
192.1 entró en el noviciado y sus es­
tudios de retór ica, pasó a cursarv f i -
losqfia a Cña el verano de: 1924. Los 
años I92S-I<J3() estuvo tic profesor 
en cl Colegio de l as Palmas de Gran 
Canaria. En Oc.iübre del 1930 voK >o 
a O.ía p^ra comenzar la Teo logn t i 
disolución dc 'a Compañn de Jesús, 
en Enero dc 1932, le ob l igó a refu­
giarse en Bélgica para terminar allí 
sus estudies teológicos. El 31 de Ju­
l io de 1933 d i j o su p r imera misa en 

t 
L A S E Ñ O R A 

D O Ñ A I N E S L O P E Z O R U G A 
. . (VIUDA DF DON BALDOMERO AYALA) 

Descansó en la paz del Señor, a los 87 años de edad, después de recibir los Santos Sacramento 
y la Bendición de Su Santidad 

Q . E . P . D. 
Sus apenados hijos. M. I- Sr. Dr. D. Manuel (canónigo penitenciario de esta S. I- C B- W¿ 
don Argimiro (párroco de Sobrecastiello, (Oviedo) y doña Francisca Ayala López; sobrinos. P1 

mos y demás familia 

cadáver al Cementerio municipal de San José, actos de piedad por los que quedarán etornamen 
agradecidos. 

Casa doliente: Plaza de Santa María, 4, 2/3 Burgos, 23 dc Febrero de 1954-

El Excmo. y' Rvdmo. Sr. Arzobispo de la dió cesis ha concedido indulgencias en la forma acos­
tumbrada. 
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